
EDITAL RETIFICADO DE CONVOCAÇÃO PARA REALIZAÇÃO 

DAS AVALIAÇÕES ESPECÍFICAS ONLINE DO SEGUNDO 
MOMENTO 

LINHA DE ESTUDO – DIREÇÃO 

Atenção: A/O candidata/o deverá manter atualizado o seu número de telefone 

celular com aplicativo WhatsApp para recebimento de vídeos chamadas para 

realização das Entrevistas do Segundo Momento, bem como o seu endereço 

eletrônico (e-mail). 

Havendo o envio de mais de um e-mail contendo os endereços dos links de gravação 

dos vídeos no Youtube ou dos documentos a serem enviados pelas/os 

candidatas/os, considerar-se-á para fins de avaliação o último e-mail enviado pela/o 

candidata/o. 

 

PROCESSO SELETIVO – SEGUNDO SEMESTRE DE 2021 
 

 

A Direção da SP Escola de Teatro — Centro de Formação das Artes do Palco, 

representada pela ADAAP – Associação dos Artistas Amigos da Praça, no uso de suas 

prerrogativas e atribuições legais, CONVOCA todas/os as/os candidatas/os selecionadas/os 

nas Avaliações do Primeiro Momento do Processo Seletivo Online – Segundo Semestre de 2021 

e relacionadas/os neste Edital, para realização das AVALIAÇÕES ESPECÍFICAS ONLINE DO 

SEGUNDO MOMENTO – LINHA DE ESTUDO: DIREÇÃO. 

A/O candidata/o deverá observar as normas e os procedimentos específicos, bem como as 

datas e horários de realização das atividades propostas, relacionados no Anexo I deste Edital 

de Convocação para Realização das Avaliações Específicas – Linha de Estudo Direção, 

a ser divulgado nos sites www.spescoladeteatro.org.br e www.institutomais.org.br, na 

data prevista de 15 de junho de 2021. 

As Avaliações do Segundo Momento serão realizadas de forma online, sendo que a/o 

candidata/o deverá ter acesso a computador com câmera de vídeo ou aparelho celular com 

câmera de vídeo para gravação de vídeos e/ou outras atividades a serem propostas. 

 

 

O Instituto Mais e a SP Escola de Teatro não se responsabilizam pelo não recebimento de 

vídeo e/ou vídeos chamadas não recebidas e/ou e-mails não recebidos por motivos de ordem 

técnica dos celulares ou computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas 

de comunicação, falta de energia elétrica, bem como outros fatores de ordem técnica que 

possam impossibilitar a transferência de dados. 

 

 

 
 

http://www.spescoladeteatro.org.br/
http://www.institutomais.org.br/


DIVISÃO DAS/OS CANDIDATAS/OS PARA AS AVALIAÇÕES ESPECÍFICAS DO 

SEGUNDO MOMENTO 

 

PROCESSO SELETIVO – SEGUNDO SEMESTRE DE 2021 

AVALIAÇÕES DO SEGUNDO MOMENTO  

 
O Segundo Momento consistirá em procedimentos específicos de aptidão e outras habilidades 

próprias de cada Linha de Estudo, envolvendo aulas, processos de criação e possíveis novas 

entrevistas, constante do Anexo I, deste Edital. 

As avaliações específicas do Segundo Momento serão eliminatórias e classificatórias, definindo 

o grupo de candidatas/os aprovadas/os no Processo Seletivo Online para o Segundo Semestre 

de 2021. 

CANDIDATAS/OS APROVADAS/OS NO SEGUNDO MOMENTO  

 
A relação das/os candidatas/os aprovadas/os no Processo Seletivo Online do Segundo 

Semestre de 2021, será divulgada nas recepções da SP Escola de Teatro, bem como nos 

sites www.spescoladeteatro.org.br e www.institutomais.org.br, na data prevista de 08 

de julho de 2021, a partir das 17h00. 

 

A seguir, neste Edital, a/o candidata/o encontrará as atividades a serem realizadas e 

as datas de entrega de cada atividade, bem como a relação das/os candidatas/os 

convocadas/os para as Entrevistas do Segundo Momento – Linha de Estudo Direção, 

contendo datas e horários. 

A ausência nas avaliações do Segundo Momento eliminará a/o candidata/o do Processo 

Seletivo Online para o Segundo Semestre de 2021. 

A/O candidata/o deverá observar também as normas e os procedimentos para realização do 

Segundo Momento, contidos no Edital do Processo Seletivo Online – Segundo Semestre de 

2021. 

E, para que ninguém possa alegar desconhecimento, é expedido o presente Edital de 

Convocação para as Avaliações Específicas do Segundo Momento – Linha de Estudo 

Direção. 

São Paulo/SP, 15 de junho de 2021. 

SP Escola de Teatro — Centro de Formação das Artes do Palco 

P A R C E R I A C O M :  

 
 

http://www.spescoladeteatro.org.br/
http://www.institutomais.org.br/


ANEXO I 

 
ATENÇÃO: 

A SEGUIR, CONSTA A RELAÇÃO DAS/OS CANDIDATAS/OS CONVOCADAS/OS PARA AS 

AVALIAÇÕES ESPECÍFICAS DO SEGUNDO MOMENTO, LINHA DE ESTUDO – DIREÇÃO, COM 

AS ATIVIDADES PROPOSTAS E DATAS E HORÁRIOS DE ENVIO E/OU REALIZAÇÃO. 

LINHA DE ESTUDO DE DIREÇÃO 

SEGUNDO MOMENTO 

É IMPORTANTE que a/o candidata/o leia todas as instruções abaixo, realize as 

propostas referentes ao Segundo Momento e não se esqueça de cumprir o 

cronograma. 

1ª ETAPA 

VÍDEO/EXERCÍCIOS 

Acessar o poema em anexo, em PDF. 

Obs.: (ler o tutorial de gravação anexo a este documento) 

IMPORTANTE: ESTE TRABALHO DEVERÁ SER ENTREGUE 

ATÉ O DIA 20 DE JUNHO DE 2021. 

 

PROCESSO SELETIVO – SEGUNDO SEMESTRE DE 2021 
 

 

Prezada/o candidata/o, o Segundo Momento será constituído das seguintes etapas: 

1ª Etapa – Vídeo/Exercícios; 

2ª Etapa – Vídeo/Criação de Cenas; 

3ª Etapa – Organização do material para a avaliação; 

4ª Etapa – Entrevistas por WhatsApp; e 

5ª Etapa – Envio de foto. 

 

 

1. Ler o poema ¨Ou isto ou aquilo¨ de Cecília Meireles. 
 

2. Após ler o poema, use-o como provocação para realizar uma cena própria. 

3. Realizar a proposta de cena e gravar o resultado. A proposta deve incluir, no mínimo, 4 

versos do poema. 

4. O vídeo deverá ser gravado no YouTube 

5. Poderá ser filmado por alguém da sua escolha, ou deixando a câmera fixa. A cena pode ser 

realizada pelo próprio candidato ou por algum artista de sua escolha pessoal. 

6. O vídeo não poderá ter edição. 

7. O vídeo deverá ter no máximo 2 (dois) minutos. 

8. Redigir um texto de no máximo 10 linhas sobre seu entendimento dos pontos principais do 

vídeo criado e como foi pensada a articulação do poema de Cecília Meireles com a proposta 

de cena que foi gravada. 
 

 

 

 
 



2ª ETAPA 

VÍDEO/CRIAÇÃO DE CENA 

 A Gaivota – Anton Chekov 

 Buraquinhos – Johnny Salaberg 

 Ânsia – Sarah Kahne 

Acessar os textos em anexo, em PDF. 

Obs.: (ler tutorial de gravação anexo a este documento) 

IMPORTANTE: ESTE TRABALHO DEVERÁ SER ENTREGUE 

ATÉ O DIA 20 DE JUNHO DE 2021. 

3ª ETAPA 

ORIENTAÇÕES 

ENTREGA DOS TRABALHOS PARA A BANCA DE AVALIAÇÃO 

DE 16 A 20 DE JUNHO DE 2021 
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1. Escolha um dos textos dramatúrgicos relacionados abaixo: 
 

 

 

2. Leia o texto dramatúrgico escolhido na íntegra. 

3. Escolha uma cena. 

4. Você poderá adaptar a cena à sua proposta de direção. 

5. Será um solo a ser executado pelo candidato ou pessoa de sua escolha. 

6. Escolha na sua casa (ou na casa de outra pessoa) o local onde realizará a cena. Você 

poderá utilizar figurinos e elementos de cena que estão disponíveis. 

7. Grave um vídeo no YouTube com a cena que você produziu, com no máximo 2 

minutos. 

8. Cuide para que a imagem e o som estejam ideais para apreciação da sua cena pela banca 

de avaliação. 

9. O vídeo não poderá ter edição. 

10. Pode ser filmado por alguém da sua escolha, ou deixando a câmera fixa. 

11. Redigir um texto de no máximo 10 linhas sobre seu entendimento dos pontos principais do 

texto escolhido e como foi pensada a articulação do texto com a proposta de cena que foi 

gravada. 

 

1. Após realização de todas as etapas, você deverá organizar o material e enviar para a banca 

de avaliação os endereços dos vídeos produzidos por você e os dois textos solicitados. 

2. Enviar os trabalhos até o dia 20 de junho de 2021 para o seguinte e-mail: 

direcao@imais.org.br 

 

 

 

 

 

 

mailto:direcao@imais.org.br


ASSUNTO: PROCESSO SELETIVO DE DIREÇÃO – JUNTAMENTE COM O NOME 
DA/O CANDIDATA/O 

O seu nome completo, número de inscrição e número do documento, conforme 
exemplo abaixo: 

À Banca de Avaliação do Processo Seletivo de Direção, 
Seguem as propostas solicitadas para o Segundo Momento – Processo Seletivo 

– Segundo Semestre de 2021 

LUISA ANTONIA PINHEIROS 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO – 033579 
RG – 45.567.890-3 

4ª ETAPA 

ENTREVISTAS POR WHATSAPP 

NOS DIAS 22 E 23 DE JUNHO DE 2021 
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3. Para o envio do e-mail deverá ser considerando o seguinte: 
 

 

EXEMPLO: PROCESSO SELETIVO DE DIREÇÃO - LUISA ANTONIA PINHEIROS  

NO CORPO DO EMAIL ESCREVER: 

 
 

DEPOIS INFORMAR: 
 

EXEMPLO: 

 

 
 

 

1. Todas/os candidatas/os que realizaram as etapas anteriores e entregaram os vídeos de 

acordo com as orientações dadas, serão novamente entrevistadas/os de acordo com a 

organização abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À Banca de Avaliação do Processo Seletivo de Direção, 
Seguem as propostas solicitadas para o Segundo Momento – Processo Seletivo 
– Segundo Semestre de 2021. 



 

PROCESSO SELETIVO – SEGUNDO SEMESTRE DE 2021 

GRUPO 1 

Data: 22/06/2021 

Horário: Das 10h00 À 13h00 
 

Nº INSCRIÇÃO NOME DA/O CANDIDATA/O Nº DOCUMENTO 

0388000746 ANA PAULA CARVALHO MIRANDA 401056168 

0388000747 ANDRÉ ALEXANDRE ÂNGELO NUNES 43622575X 

0388000752 BIANCA CRISTINA OLIVA 540365440 

0388000761 DIEGO LIMA DE CARVALHO 466681550 

0388000763 FLAVIA CARVALHO DIAS DE OLIVEIRA 329463676 

0388000766 GIOVANA CARNEIRO FERREIRA 466300141 

0388000767 GIOVANE LUIZ MORAES 457849356 

0388000778 JENIFFER FERNANDA DE OLIVEIRA FRANCISCO 471312113 

0388000782 JOSÉ JURACY DE OLIVEIRA NETO 2004009160357 

0388000783 JUCIANA GALDINO DE ARAUJO 278442082 

0388000788 LUCAS GUILHERME DOS SANTOS SOARES 45.369.588-7 

0388000789 LUCAS LIMA CAMPOS 3005033 

 
GRUPO 2 

Data: 23/06/2021 

Horário: Das 10h00 À 13h00 
 

Nº INSCRIÇÃO NOME DA/O CANDIDATA/O Nº DOCUMENTO 

0388000790 LUCILAINE MAÍSA SAVASSA 46.380.773-X 

0388000791 LUCILAINE MARCOS SALUTES 47608426x 

0388000792 LUIS FELIPE DE SOUZA MIRANDA 413111726 

 

0388000794 
MARCELO DIAS ROSA 
MAR DIAS ROSA 

 

6240070 

0388000799 MEIRE APARECIDA DOS SANTOS RAMOS 467175184 

0388000801 MURILO HENRIQUE CESCA 325579854 

0388000803 PABLO DA SILVA PETRONILHO 15296023 

0388000806 PEDRO FENOLIO DAINESE 39.047.522-1 

0388000808 RHEROANDRA NATALIA DA SILVA LOPES 5637728 

0388000814 TARCISIO GABRIEL DA CONCEIÇÃO SANTOS 5998156 

0388000815 THOMAS MARCONDES DE ALMEIDA 487609293 

0388000819 WAGNER ROGÉRIO DE SOUZA 22311604-x 

 

 

 

 

 

 

 

 



5ª ETAPA 

ENVIO DE UMA FOTO 

DE 16 A 20 DE JUNHO DE 2021 

para o e-mail – direcao@imais.org.br 

FOTO (CANDIDATA/O) – DIREÇÃO – JUNTAMENTE COM O NOME DA/O 

CANDIDATA/O 
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FOTO DE PERFIL DAS/OS CANDIDATAS/OS 

 
As/os candidatas/os precisam enviar uma foto de rosto, no estilo 3x4, com fundo branco (de 

preferência), nos formatos JPG. ou PNG. 

A foto precisa ser nítida e de qualidade, para que a identificação seja feita facilmente. 

É permitido sorrir e serão aceitas imagens de diferentes tipos de câmeras, contanto que 

estejam nítidas e com qualidade. 

O corte máximo que pode ser feito na foto é de 3x4 seguindo essas orientações. Fotos mais 

afastadas serão permitidas. 

Confira um exemplo de enquadramento abaixo: 

 

 

As fotos devem ser enviadas por e-mail para direcao@imais.org.br, até o dia 20 de junho 

de 2021. 

 

No espaço reservado ao Assunto, a/o candidata/o escreverá o seguinte: 

 
 

 

 

 

mailto:direcao@imais.org.br
mailto:direcao@imais.org.br


FOTO (CANDIDATA/O) – DIREÇÃO – LUISA ANTONIA PINHEIROS 

À Banca de Avaliação do Processo Seletivo de Direção, 

Segue a foto solicitada para o Processo Seletivo – Segundo Semestre de 2021. 

O seu nome completo, número de inscrição e o número do documento de 
identidade, conforme exemplo abaixo: 

À Banca de Avaliação do Processo Seletivo de Direção, 

Segue a foto solicitada para o Processo Seletivo – Segundo Semestre de 2021 

LUISA ANTONIA PINHEIROS 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO – 033579 
RG – 45.567.890-3 

 

PROCESSO SELETIVO – SEGUNDO SEMESTRE DE 2021 
 

 

EXEMPLO: 

 
 

 

NO CORPO DO E-MAIL ESCREVER: 

 
 

 

DEPOIS INFORMAR: 
 

 

EXEMPLO: 
 

 

Esta foto será utilizada pela SP Escola de Teatro e IMAIS para a publicação das/os 

classificadas/os e selecionadas/os no Processo Seletivo do Segundo Semestre de 2021. 
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  INSTRUÇÕES PARA ENVIO DO VÍDEO  
 

Abaixo constam as instruções para upload do vídeo no YouTube, via celular e computador. 

Primeiro estão as instruções via celular e, posteriormente, via computador. 

 

ENVIO VIA YOUTUBE PELO CELULAR:  

 
1º passo: Selecione o campo  , no canto inferior da tela, para adicionar o seu vídeo, 

conforme exemplificado abaixo: 

 
 

2º passo: Caso você já tenha gravado um vídeo, escolha o arquivo desejado, mas também 

é possível gravar direto, selecionando o ícone “transmitir ao vivo”, conforme modelo abaixo: 
 

 
3º passo: No título do vídeo, conforme modelo abaixo, coloque “SP Escola de Teatro – PS 

02/2021”: 
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4º passo: Para que o vídeo não fique público, indicamos que a visibilidade dele fique como 

“Não listado (todos com o link podem ver)”, pois desta forma somente quem tem o link 

poderá acessar o vídeo. Assim, proceda conforme modelo abaixo: 

 

 
 

5º passo: Posteriormente o vídeo será carregado. Aguarde até apresentar a mensagem 

“Pronto para ser assistido”, conforme exemplo abaixo: 
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6º passo: Selecione a opção “Compartilhar” à baixo do nome do vídeo, conforme 

exemplificado abaixo”: 
 

 
7º passo: Compartilhe o seu vídeo enviando para o e-mail: direcao@imais.org.br, 

colocando como assunto “Segundo Momento – SP Escola de Teatro”. 

 

No corpo do e-mail insira os seguintes dados para identificação: Nome da/o Candidata/o, 

Número de Inscrição, Número do RG, Linha de Estudo e Horário desejado para cursar 

a Linha de Estudo, conforme especificado a seguir: 

 

 

 

mailto:direcao@imais.org.br
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Atenção! Os dados descritos no item acima são obrigatórios para identificação do 

candidato quando do envio do vídeo. 

 

 

ENVIO VIA YOUTUBE PELO COMPUTADOR:  

1º passo: Acesse o site: https://www.youtube.com/ 

 
 

2º passo: Clique em “fazer login”, conforme indicado abaixo: 
 

 
 

3º passo: Somente é possível realizar o login no Youtube utilizando uma conta do Gmail: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/
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4º passo: Clique no ícone da câmera, no canto superior direito da tela, para adicionar o seu 

vídeo e clique no ícone “enviar vídeo”, conforme exemplificado abaixo: 

 

 
 

5º passo: Caso for o seu primeiro acesso no Youtube, abrirá a opção de iniciar a jornada 

como criador de conteúdo. Neste caso, clique em “primeiros passos”, pois se clicar em 

“agora não”, a janela se fecha e você não conseguirá adicionar o seu vídeo: 

 

 

 
6º passo: Escolha como irá criar o canal, escolhendo se irá utilizar o seu nome, o mesmo 

cadastrado na conta do Gmail, ou um nome personalizado, conforme modelo abaixo: 
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7º passo: Finalize o cadastro da sua conta ou faça depois clicando em “set up later”, 

conforme modelo abaixo: 
 

 

 
8º passo: Caso não seja o seu primeiro acesso, clique no ícone da câmera, no canto superior 

direito da tela, para adicionar o seu vídeo e clique no ícone “enviar vídeo” e, posteriormente, 

clique em “enviar vídeos” novamente, conforme exemplificado abaixo: 
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9º passo: Clique em “selecionar arquivos” para adicionar os vídeos a serem enviados para 

a Avaliação, conforme indicado abaixo: 

 
 

 
 

10º passo: No título do vídeo coloque “SP Escola de Teatro Processo Seletivo 02/2021” 

e determine se o conteúdo do seu vídeo é para crianças ou não, conforme modelo abaixo: 
 

 
11º passo: Quanto aos elementos do vídeo, basta seguir para o próximo item, conforme 

exemplo: 
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12º passo: Para que o vídeo não fique público, indicamos que a visibilidade dele fique como 

“Não listado (qualquer pessoa com o link do vídeo pode vê-lo)”, pois desta forma 

somente quem tem o link poderá acessar o vídeo. Assim, proceda conforme modelo abaixo: 

13º passo: Salve e copie o link do vídeo clicando no ícone indicado no modelo abaixo: 
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14º passo: Envie o link do seu vídeo para o e-mail: direcao@imais.org.br, colocando como 

assunto “Segundo Momento – SP Escola de Teatro”, conforme especificado abaixo. 

 

No corpo do e-mail insira os seguintes dados para identificação: Nome da/do 

Candidata/Candidato; Número de Inscrição; Número do RG; Linha de estudo; e Horário 

desejado para cursar a linha de estudo. 

 

 
 
 

Atenção! Os dados descritos no item acima são obrigatórios para identificação do candidato 

quando do envio do vídeo. 

 

 
Em caso de dúvida, entrar em contato com o SAC do INSTITUTO MAIS através do telefone 

(11) 2659-5746, no horário das 10h00min às 12h30min ou das 13h30min às 16h30min 

(Horário Oficial de Brasília/DF), exceto aos sábados, domingos e feriados 

 

 

 

 

 

mailto:direcao@imais.org.br


 

OU ISTO OU AQUILO 
CECÍLIA MEIRELES 

 
Ou se tem chuva e não se tem sol, 
ou se tem sol e não se tem chuva! 
 
Ou se calça a luva e não se põe o anel, 
ou se põe o anel e não se calça a luva! 
 
Quem sobe nos ares não fica no chão , 
Quem fica no chão não sobe nos ares. 
 
É uma grande pena que não se possa 
estar ao mesmo tempo em dois lugares! 
 
Ou guardo dinheiro e não compro o doce, 
ou compro o doce e não guardo o dinheiro. 
 
Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo... 
e vivo escolhendo o dia inteiro! 
 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



Associação 
Centro Cultural 

 

 

 
 
 

texto 
JHONNY SALABERG 
direção 
NARUNA COSTA 
elenco 

AILTON BARROS 
CLAYTON NASCIMENTO 
JHONNY SALABERG 
realização 

CARCAÇA DE POÉTICAS NEGRAS 

CENTRO CULTURAL SÃO PAULO 
NÓS 2 PRODUTORAS ASSOCIADAS 

 

 

 

OU O VENTO 

É INIMIGO 

DO PICUMÃ 



 



 



 

 

 

: CONSOLI- 
DAÇÃO 

Este quarto movimento da Mostra de dramaturgia em pe- 
quenos formatos cênicos do Centro Cultural São Paulo é sem 
dúvida o que consolida o projeto, lindamente amadurecido 

com a participação de nove autores e autoras selecionados 

nas edições anteriores e a inscrição de algumas centenas 
de outros e outras, que enviaram seus textos. 

 

6 | BURAQUINHOS  



 

A edição atual ensaia mais deliberadamente as pontes 
entre estética e política em um momento em que esta re- 
lação volta a ganhar recorrência na cena brasileira. Foram 
selecionados para montagem os textos de Ave Terrena Alves, 
As 3 uiaras de SP City - barbante roxo do mural da memória, 

Jhonny Salaberg, Buraquinhos ou o vento é inimigo do picumã 

e Marcos Barbosa, Necropolítca. Nos dois primeiros preva- 

lecem as discussões de gênero, raça, lugares de classe e 
de uma microfísica do poder, como dizia Michel Foucault. 
São fábulas que acompanham o momento de emergência 
de temas poucas vezes tratados a partir de posições tão 
afirmativas e críticas como agora. No texto de Ave Terrena 
liberdade e contingência ganham campo de embate a partir 
da história de personagens transgêneros, em espelhamento 
de diferentes momentos da história do país. É projeto que 
está no raiar de um tempo novo para o teatro, em que vozes 
até então silenciadas passam a falar em seu próprio nome 
e com seus próprios modos. 

A peça de Salaberg é uma história altamente concen- 
trada, que articula-se em recursos fantásticos e conta, em 

sofisticada, poética estratégia narrativa, sobre a tragédia 
ordinária de jovens negros nas periferias do Brasil e do 

mundo. Por fim, a quase anti-peça de Marcos Barbosa ob- 

serva a sociabilidade em uma visada mais ampla, discutindo 
as formas atuais do ativismo agora travadas na suspensão 

da aporia e nas suas variações, em torno de temas como 
representatividade e engajamento - palavras que ali ganham 

significados díspares. O campo de ficcionalização lambe o 
nonsense. Vistos no conjunto são três retratos livres mas 

generosamente críticos sobre o Brasil atual, em que a per- 

tinência dos temas não limita a experiência de criação ao 
mero relato da conjuntura em forma teatral. Ao contrário, 

convidam para a invenção de um imaginário interessado 
na invenção de linguagem e, portanto, na expansão dos 

horizontes da dramaturgia. 
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PROJETO 

O projeto da Mostra de dramaturgia em pequenos 
formatos cênicos nasceu em 2015, de uma necessidade: 
diante dos meios de produção existentes no panorama 
teatral de São Paulo, o que poderia ser útil? O que poderia 
ser relevante em uma cidade cujo teatro é já mais que 
razoavelmente subvencionado? Os editais de montagem 
não têm necessariamente compromisso com o autor. A 
autoria dramatúrgica original é um acidente, pode estar 
como não estar, dependendo do projeto. A impressão das 
brochuras com as peças, distribuídas à plateia, é uma 
tentativa de tornar mais íntima e quem sabe um pouco 
mais duradoura a experiência fugidia do espectador frente 
ao fenômeno teatral em uma época na qual o texto de 
teatro ainda é pouco publicado e é dos nichos menos re- 
presentativos no mercado editorial. A ideia de pequenos 
formatos não é novidade. Nas artes visuais há Mostras e 
salões de pequenos formatos. No cinema, os chamados 
filmes de baixo orçamento. E nestas duas áreas a expec- 
tativa é a de que o “pequeno” não seja indicador de obras 
artísticas de má qualidade. Ao contrário, são condições a 
partir das quais a própria linguagem se articula. No caso 
do teatro é ideia que pressupõe dramaturgias sintéticas no 
plano formal. Em que o plano de pensamento seja mais 
importante e não dependa de muitos recursos materiais 
para a encenação. Então o pequeno formato já não será 
uma contingência e sim um campo de provocações, de 
fomento criativo. 

E assim tem sido. Nos dois primeiros editais tivemos 
cerca de duzentos inscritos (por edição). No terceiro o 
numero subiu. Destes, selecionamos três textos por ano, 

que foram montados e ganharam a cena durante as Mos- 
tras. Os textos escolhidos perfazem um amplo painel da 

sociabilidade e das subjetividades emergentes no Brasil. 

A repercussão pública do projeto tem sido uma alegria. 
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As Mostras têm acontecido com boas plateias, o público 

está vindo. E o reconhecimento institucional também. Nas 
duas primeiras edições ao menos um dos três espetá- 

culos nascidos do edital esteve entre os mais premiados 
do ano e o próprio Centro Cultural São Paulo foi indicado 

ao Premio Shell de teatro, na categoria Inovação, “pelo 

estímulo à experimentação de novas formas cênicas, 
dramatúrgicas e de produção”. 

No Edital do CCSP, pelas contingências (que tenta- 
mos transformar em adubo) escolhemos, entre estas 
tantas possibilidades, jogar luz sobre o texto. Que não é 
necessariamente “a peça”. Temos recebido e premiado 
inúmeras escritas experimentais e textos tradicionais 
também. A resposta ao chamado, com quase trezentos 
textos inscritos na última edição, nos diz que aquela intui- 
ção inicial estava em bom caminho. E vamos. Bem vindos/ 
bem vindas a mais uma Mostra. Que seja mais uma vez o 
espaço de observação e fruição da vida através do teatro 
e destas histórias imaginadas mas já tão nossas irmãs, 
criadas por Ave, Jhonny e Marcos. 

 

KIL ABREU 
Curador de Teatro do CCSP 
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Nossa participação como produtoras deste projeto tão 

relevante para a cena jovem do teatro de São Paulo, que é 
a Mostra de dramaturgia em pequenos formatos cênicos do 

CCSP, nos honra e envaidece. 
Tem sido um trabalho prazeroso, neste momento tão 

delicado de nossa cultura, de nossa história. As dramaturgias 
nos inspiram e estimulam... Realmente um aprendizado de 
força, alegrias e resistência. 

Agradecemos a confiança em nós depositada, segui- 
mos em parceria, vislumbrando novos horizontes para a 

cultura brasileira. 

BIA FONSECA e IZA MARIE MICELI 
Nós 2 Produtoras Associadas 
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BURAQUI- 
NHOS OU 
COMO 
CORRER 
EM BUSCA 
DE UMA 
UTOPIA 
por SOLANGE DIAS 



 

“Corro porque ele está atrás de mim 

e está atirando em minha direção. 

Corro porque eu sou preto. 

Corro porque as balas perdidas 

correm mais rápido que eu. 

Corro porque o dedo no gatilho se 

mexe mais do que os meus pés. 

Corro porque acabei de levar um tiro. 

Corro porque acabei de levar outro tiro. 

Corro porque é mais um tiro. 

Corro e mais tiro. 

Mais tiro. 

Mais tiro. 

Mais tiro. 

Corro porque até aqui eu já levei 

a minha idade de tiros.” 

JHONNY SALABERG 

Em tempos de retrocesso, em que a cultura tem sido 
tão sucateada, presenciamos nesta IV edição da Mostra de 

Dramaturgia em Pequenos Formatos Cênicos do Centro 

Cultural São Paulo um feito heroico, conduzido magistral- 
mente pelo seu curador, Kil Abreu: a proposta de publicação 
e produção de textos inéditos. É também mais uma evidência 
de que, nos últimos anos, a dramaturgia voltou a ser foco 
de discussão, não somente do ponto de vista temático e for- 
mal, como também de seus processos, dos mecanismos de 
viabilização da produção e de aprofundamento da pesquisa 
de um projeto artístico. 

Dentro deste movimento, foi no Núcleo de Dramaturgia 
da Escola Livre de Teatro de Santo André, orientado por mim, 
mas conduzido pelos estudos e reflexões compartilhados 
entre cada participante, que tive a alegria de presenciar o 
processo de criação da belíssima obra Buraquinhos ou o vento 

é inimigo do picumã de Jhonny Salaberg em 2016. 
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No texto, um menino corre para não ser baleado pela 

polícia quando trazia pão para mãe que está em casa. Corre 
entre ruas apertadas pelas casas sobrepostas da periferia. 

Corre se equilibrando nos fios de luz com seus “gatos” mal 
ajambrados. Corre pelos esgotos e vielas e, durante sua 

corrida, vai percorrendo as durezas de um mundo grande 

chamado Brasil, chamado América Latina. E por mais que 
corra, seu corpo vai sendo invadido por inúmeras balas 

e, mesmo assim, ele continua correndo em sua enorme 
resistência em não se deixar morrer. 

Quantos tiros são necessários para abater os voos e 
sonhos de meninas e meninos pretos e pobres do mundo? 
Um, cinco, dez, cento e onze tiros? 

Logo nas primeiras leituras realizadas no Núcleo, eram 
notáveis a contundência e importância de cada imagem 

que Jhonny concebeu em seu texto. Ele incorporou em sua 

escrita, elementos narrativos que, organizados por meio da 
combinação precisa de palavras, foram capazes de trazer à 

tona um tema terrível, mas tratado com uma leveza poética 
que nos enleva e ao mesmo tempo nos provoca incômodos 

que conduzem às reflexões e questionamentos deste mundo 

que nos cerca. 
Uma das bases para se trabalhar com essa forma de 

lidar com o tema, Jhonny trouxe do conceito de leveza pro- 

posto pelo escritor Ítalo Calvino, que foi estudado para o 
desenvolvimento de criações dramatúrgicas. 

Neste conceito, Calvino sugere que a busca da leveza 
surge como possibilidade de resistência, como reação ao 
peso do viver, e é em Buraquinhos ou o vento é inimigo do 

picumã que esta leveza se cria no próprio ato da escrita, 

no ato de narrar com sensibilidade a percepção de fatos 
dolorosos. O que poderia ser uma espécie de dramaturgia 
bruta que transpira uma violência insustentável, com suas 
tramas cruas e duras, torna-se um elogio à vida, à utopia. 

Diante do peso do viver, a leveza do narrar. 
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Desde o surgimento do teatro, a narrativa sempre es- 

teve presente nas mais variadas manifestações e gêneros 
dramáticos, mas tem sido nas encenações contemporâneas 

que dramaturgas e dramaturgos têm incorporado ao drama, 
narrativas inspiradas em roteiros de cinema, contos e ro- 

mances, como proposição estética e de discurso que estão 

além do meramente narrar. 
São dramaturgias que se propõem a transpassar cada 

espectador, provocando diversas camadas de leitura do 
objeto cênico para a busca de um teatro do possível, como 
esta de Jhonny, que com sua corrida na procura de uma 
utopia vital para todos nós, consegue lindamente trazer à 
superfície, como pérola fina, o que há de poético e sublime 
deste submerso que temos vivido ultimamente. 

 

SOLANGE DIAS 
Mestre em Artes Pela UNICAMP, 

Fundadora e integrante do grupo do 

Teatro da Conspiração de Santo André. 

Diretora, arte-educadora e dramaturga andreense, 

mas que muito deve ao bairro Parque São Rafael, 

Zona Leste de São Paulo, 

para sua formação humana e artística. 
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ESCREVER 
TEATRO 
NEGRO 
É 
ESCREVER 
JUSTIÇA 
por JHONNY SALABERG 



 

A arte de escrever uma peça de teatro, carregando todos 

os direitos e deveres de uma manifestação artística é uma 
metáfora que somente a vida não da conta. Aqui nesse mesmo 

espaço, somos indivíduos perdidos na contemporaneidade, 
estamos sempre a mercê de direcionamentos mal acostu- 

mados e muito diferentes entre si. Escrever uma peça de 

teatro é difícil, mas escrever uma peça de teatro negro é três 
vezes mais. Penso que diante disso, e de toda a massificação 

criminosa que pesa sobre esse assunto, é comum produzir 
o tão falado panfleto artístico como pauta de discussão e 

revolução. Alguns panfletos são coloridos, outros chamam 
a atenção pela criatividade de se colocar as palavras no seu 

devido lugar, outros são de uma cor só e sem culpa. Não há 

certo e nem errado, há escolhas. 
Escrever dramaturgia contemporânea requer uma série 

de atenções e desafios diários que só a palavra mais justa 

consegue dizer sobre. E a justiça nada mais é que propor- 
cionalidade, então quando se usa um recurso pra dizer algo 

que normalmente não é dito, usa-se uma escolha de propor- 

cionalidade. A justiça tanto funciona na literalidade quanto 
na metáfora, mas sempre será uma escolha. Mas quando se 

fala de dramaturgia negra essa escolha de justiças tende a 
pesar mais para um lado do que para o outro. Vivemos em um 

tempo em que as peças de teatro negro estão afiadíssimas 

na realidade, levando em consideração cada palavra com 
todo o cuidado, já que o cotidiano ordinário e pouco falado 

vira assunto do prólogo ao epílogo. É uma escolha de justi- 
ça, nada mais. E como toda escolha precisa ser respeitada 

e valorizada artisticamente, socialmente e historicamente. 

Para mim que sei só deste tempo que estou agora, tenho a 
sensação de que é o tempo em que se produz muitas coisas, 

estamos na era vomitar todo o ar preso na garganta. Mas e 
se, diante de todo o caos, escrevêssemos com leveza? E se 

em vez de entregarmos um panfleto, comermos uma sopa 
de letrinhas? Escrever com leveza, neste caso, é a luz no 
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fim do túnel ou o paredão no fim da rua. Alguns gostam e 

outros não. A noção de leveza é algo relativamente intuitivo 
e recorrente, usado para dizer coisas não tão leves de outra 

maneira. É uma vírgula que dói mais que um soco! Mas como 
pode nesse mundo tão cabreiro, o açúcar que falta no pote 

sobrar em nossas palavras? Como pode a existência ainda 

que desgraçada ser doce? 
A leveza é o dispositivo que desperta empatia no leitor e 

consequentemente no espectador. Parafraseando Ítalo Cal- 
vino: “A metáfora não impõe o objeto sólido, e nem a palavra 
pedra chega a tornar pesado o verso”. 

Deste modo, o que seria dessa história sem a leveza? Sem 

os sonhos pendurados nos postes? Nas nuvens? Na ponta 

dos olhos? O vento é inimigo do picumã quando o alvo cria 
asas e foge. O vento é inimigo do picumã quando ratoeiras são 

colocadas nos portões das casas, nas escolas, nas vielas, nos 
supermercados, nos bancos, nos trens e nas padarias. Que 

vento é esse que sopra somente para um lado? Eu, morador 

de Guaianases - extremo leste de São Paulo – estou acima 
de tudo VIVO para contar essa história que passa por mim 

e por muitos outros corpos-picumãs. Buraquinhos que se 
abrem sem pudor, é preciso expor de onde vêm as flechas. 

Voa Picumã! 
 

JHONNY SALABERG 
Formado na Escola Livre de Teatro de Santo André. 

Ator, dramaturgo e bailarino. 

Fundador e integrante da Carcaça de Poéticas Negras 

e do coletivo O Bonde. 
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DIAS 
BONS, 
DIAS 
RUINS, 
MAS 
TODOS 
OS 
DIAS, 
VIVOS 
por NARUNA COSTA 



 

Um convite enviado Inbox pelas redes sociais, e um abismo se abre 

no coração. Aquela velha vontade de dizer “Não, obrigada, não posso. 

Muito trabalho”. Ou qualquer outra desculpa que me fizesse seguir a 

vida, fingindo que 16 minutos passarão e nenhum jovem negro será 

assassinado nesta nossa cidade. Nossa? Nossa! Não dá! Não se trata 

de dirigir uma boa peça que entrará em cartaz no CCSP, terreiro tão 

disputado na cidade-cinza. Trata-se de uma mulher negra dirigir uma 

boa peça, com atores negros, que entrará em cartaz no CCSP. 

Corpos negros são corpos políticos e só isso justificaria meu “sim” 

àqueles jovens, que usaram como cartada final, um vídeo-convite que 

foi impossível recusar. 

Mas não se trata só disso. 

Se trata de ser instrumento de luta contra o genocídio institucio- 

nalizado; se trata de denunciar com o próprio oficio a tragédia cotidiana 

promovida pelo racismo estrutural; se trata de fazer política em tempos 

de intervenção militar; e se trata, acima de tudo, de se curar um pouco 

da ferida aberta, que sempre dói ao ser cuidada, mas que um dia há de 

fechar, deixando apenas a cicatriz para que a memoria não se apague 

da história, e a mesma não se repita. Mas isto é sonho. 

Saindo do sonho... Vamos ao teatro! 

Buraquinhos é uma grande obra literária. Fiquei impressionada com 

a qualidade do texto de Jhonny Salaberg. Muita sensibilidade o levou 

a escrever este trabalho cheio de potencia, poesia e refinamento. Mas 

coloca-lo em cena não é tarefa fácil. Uma poesia narrada, fantástica, 

cheia de elementos que só o imaginário, ou o cinema, poderiam dar 

conta. O que foi maravilhoso! Quebrar todas as expectativas primeiras, 

abandonar as ideias obvias e leituras iniciais e mergulhar inteiramente 

no texto, em cada frase, palavra, descobrir sua poética para que dela 

surgisse, de fato, o que era necessário ir para a cena. Confiar que o 

teatro pudesse indicar o seu próprio caminho sem imposições vazias, 

ou formulas prontas. Observar para se surpreender. Para isso: Dispo- 

nibilidade! Clayton Nascimento, Ailton Barros e Jhonny Salaberg são 

artistas emocionantes. A confiança e a entrega pro trabalho fez com que 

mergulhássemos profundamente e logo descobríssemos as regras para 

que o jogo começasse. Objetivo: Estarmos VIVOS em cena (e fora dela). 
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E é para lá que estamos indo. Com o amparo de musicxs, cenário 

e luz nos encaminhamos para um jogo aberto com a plateia, que 

vai tratar de contar a aventura-saga de um menino da quebrada de 

Guaianazes e, através dela, oferecer a oportunidade de reflexão do 

papel de cada um de nós nesta “estória real”. 

 
Ofereço este trabalho ao 

Grupo Clariô de Teatro, 

minhas asas, 

meu vôo, 

meu pouso. 

 

NARUNA COSTA 
Formada na Escola de Arte Dramática - ECA/USP. 

Atriz, diretora e cantadeira (Clarianas). 

Fundadora e integrante do Grupo Clariô de Teatro 
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MASSA 
CARDÍACA 
TRAVESTIDO 
DE 
SONHOS 
E COM 
ARRITMIA 
por AILTON BARROS 



 

é sobre ser atento e forte 

é sobre ser um ajo caído 
é sobre ser mais um, apenas um 

é sobre ser coletivo Okan 
é sobre ser Clayton Nascimento sendo assistido nos 

palcos e nas ruas brancas 

é sobre ser Ailton Barros bixa preta macumbeiro 
periférico e artista 

é sobre ser Jhonny Salaberg no corredor do 
supermercado 

é sobre ser pele perigosa 
é sobre ser Os crespos 

é sobre ser agulha linha penas e esperança 
é sobre ser sangue fora do corpo 

é sobre ser coletivo O Bonde 
é sobre ser asfalto quente bebendo vermelho 

é sobre ser pele e poro e buraco e esgoto a céu aberto 
é sobre ser Coletivo Negro 

é sobre ser tema do Rap mais violento 

é sobre ser margem 
é sobre ser Haiti Cuba Etiópia Gana Nigéria Angola 

Moçambique e Guaianases 
é sobre ser Capulanas 

é sobre ser sangue cabelo força curvas ginga e axé 

é sobre ser o que se é 
é sobre ser Carcaça de Poéticas Negras 

é sobre ser 
é sobre 

é! 

AILTON BARROS 
formado na Escola Livre de Teatro de Santo André. 

Ator, bailarino, cenógrafo e figurinista. 

Fundador e integrante da Cia Coité e do coletivo O Bonde. 

Ator nos grupos Contadores de Mentiras e Carcaça de Poéticas Negras 
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DA SÉRIE: 
COMBATE 
DE 
NEGRO 
E 
DE CÃES 
por CLAYTON NASCIMENTO 



 

Esse é uma publicação escrita por mim na semana do 

Carnaval de 2018. Texto retirado do Facebook. Isso não é teatro! 
 

“Meia noite e meia. Avenida Paulista. Logo ali. Hoje ou 

amanhã. Já não importa. Aproveitando a última semana 
antes do início das aulas na Universidade de São Paulo e 

dos processos artísticos, tenho ido ao cinema, ao teatro, a 
exposições, carnavalizar, encontrar os amigos, namorar, 

enfim, engrandecer a alma. Esses dias ainda no Carnaval, 

comentei com um amigo branco lá da Escola de Arte 
Dramática sobre os roubos de celulares: ‘Amigo, a sociedade 

é tão preconceituosa. Eu, um homem negro de 30 anos, sinto 
que sou raramente assaltado. Na maioria das vezes, nunca 

acham que eu tenho poder de consumo, logo, sempre acham 

que eu que vou assaltar’ – ‘Nossa Clayton, que absurdo!’ 
Ouvi. Pois bem senhoras e senhores: leiam essa história. 

Hoje, após a última sessão de cinema no Itaú Cultural, 
acompanhado de uma Professora da Universidade, a qual 

sempre me acolheu muito e alguém que eu gostaria de ser 
amigo. Depois de uma caminhada, um bom papo e muito 

aprendizado, me despedi, deixei num táxi, e rumei à Avenida 

Paulista para pegar o meu ônibus para casa. Noite gostosa, 
pipoca e filme bom. Claro, que como um Homem Negro 

levei anos para entrar na Universidade Pública, e eu me 
sentia muito realizado por ter ido à uma sessão de filme 

com uma mestra que respeito muito, e que fiz questão de 

pagar pelo ingresso de nós dois. Na minha alegria interna, 
conectei com Marisa Monte e Bem que Se Quis no celular, 

e avistei o meu ônibus chegando lá atrás, já em minha 
direção. Era só acelerar um pouco mais o passo, e esperar 

então. Assim que cheguei ao ponto, me deparei com 2 jovens 
garotas, 5 garis, e 2 seguranças parados na frente de um 

Banco Itaú. Repentinamente, antes da chegada do ônibus 

que estava há poucos metros, surge um homem branco, 
acompanhado de uma mulher, o semblante dele era de não 
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alterado quimicamente, mas sim de muita ira. Com uma 

chave de braço no meu pescoço ele gritava: ‘Esse aqui é um 
ladrãozinho que roubou o meu mercado,que bate em mulher, 

e agora ele vai ter o que merece’. Começamos uma luta. Eu 
só consegui dizer: ‘ Você está me confundido. (...) eu não fiz 

nada, cara’. Outra chave de braço. Me desvencilhei. Então 

ele novamente me alcançou, me colocou no mesmo golpe, 
mas agora mais forte.Todos olhavam a cena. A mulher que 

o acompanhava, se aproximou e disse: ‘Vai me roubar de 
novo? Vai? Vai bater em mulher? Vai me roubar de novo?’ 

Ele: ‘Não é você o preto zica, malandro? Aquele que bate 
em mulher? Toma aqui o que você merece, ladrão’. Eu, o 

cara que execra quando os conhecidos dizem que roubaram 

chocolate no mercado. Eu, artista que pratico teatro desde 
os 8 anos. Eu, criado amorosamente pelas mãos de pais 

muito simples da periferia do Piauí e que me ensinaram 
que a saída é estudar. Eu, que tenho que me arrumar 3 

vezes mais para ser bem recebido. Eu, que preciso falar 

bonito, ser politizado e ter eloquência para não ouvir mais 
um ‘não’. Eu, um criador de uma peça de teatro que fala 

justamente sobre o Racismo Institucionalizado nessa nossa 
terra onde o sabiá não canta desde 1500. Eu, que consigo a 

vaga de trabalho ou de estudos sempre muitos anos depois. 
Eu era o ladrão! 

Chave de braço mais forte. 

(...) 

(...) 

 

Socos dele, socos meus. 

Chave de braço. 
 

(...) 
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Aquele tempo foi eterno. E eu não estava entendendo 

nada realmente. Cada vez que eu me mexia, os braços dele 
pareciam uma anaconda que aproveitava cada centímetro 

livre de ar para apertar mais. Eu comecei a sentir os olhos 
incharem. A boca secar e a perna enfraquecer. Eu olhava para 

as pessoas e com o braço esticado eu balbuciava: “Pessoas, 

por favor, me ajudem. Por favor!” Caí no chão de chuva da 
Avenida Paulista, a “Avenida mais importante do Brasil”. Que 

belo epíteto. Caí. Num giro no meio da luta e antes da queda, 
olhei no fundo dos olhos de cada um ali presente pedindo 

uma mísera gota de compaixão. Meus incríveis 1,68m e 
58kgs de corpo negro ali, retirados dos palcos, sedento pela 

criação do teatro, para ganhar aquele personagem na vida 

real. O ônibus que se aproximava, chegou. Motorista e 40 
novos espectadores. Consegui ainda pensar: ‘Que irônico, 

Clay! Você vai morrer aqui nesse lugar horroroso, com 50 
espectadores completamente apáticos ao show de horror. 

Você não esperava por isso, meu amigo, ainda bem que 

você viu a mãe ontem e deu um beijo nela. Seja forte aqui, 
resiste até quando der’. Veio então, uma última chave de 

braço suficientemente forte para enrolar minha língua. A 
última imagem que tenho é a deles vindo para cima do meu 

corpo, e apalpando meus bolsos. 

Apaguei. 

(...) 

(...) 

 

Ali eu fiquei. 
 

Não tenho ideia de quanto tempo depois, eu ali, ainda 
no chão, acordei com as roupas rasgadas. Me levantei 

sozinho. Recuperei com muito prazer cada molécula de 
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oxigênio presente ali na Avenida mais importante do Brasil. 

Eu estava vivo. Obrigado, eu gosto muito de viver. Eu tenho 
muito para criar ainda. Quero ver meu sobrinho crescer, 

eu acho a gente muito parecido. Percebi que eu já não 
tinha mais nada. Celular, carteira, chave de casa, nada. 

Eu era o ladrão, e eu havia sido assaltado. Metassalto. Me 

sentei no banco completamente desnorteado. Quando a 
sociedade medíocre ali presente percebeu o que acontecera, 

conseguiram dizer: ‘Meu Deus, eles falaram que você batia 
em mulher e era o assaltante da loja, e nós acreditamos. 

Acho que se acontecesse de novo, eu não faria nada, outra 
vez, te deixaríamos apanhar. A gente viu eles te roubando, 

mas a gente achou que eles vieram pegar o que era deles 

de volta. Estou chocada. Toma aqui 4 reais’. 
Passou um novo ônibus. O motorista viu meu estado, 

e não parou. Eu: ‘Vocês por favor, poderiam dar sinal para 

o próximo ônibus? Eu já nem sei mais que horas são, só 
gostaria de ir embora, me ajudem?’ 

No próximo ônibus elas deram o sinal, eu entrei, e foi isso. 
Amigos eu estou bem, estou em casa, estou seguro. 

Tenho amigos, faço análise, me sinto amado. Gostaria de 
dizer para vocês que existe uma pesquisa que diz que na 
maioria das vezes em que um jovem negro estava prestes a 
morrer em casos de racismo, suas últimas palavras foram: 
‘Eu não sei do que você está dizendo. O senhor está me 
confundindo.’ Me peguei fazendo o mesmo hoje, eu senti 
na pele. Mas, aqui vai o resumo da ópera: Isso não é uma 
ópera. É uma tragédia. Daquelas bem xinfrim que você já 
vê há 518 anos. Se fosse ópera, nem no Teatro vocês me 
deixariam entrar, por exemplo. Nesse Mundo de Discurso 
de ódio que a gente inventou e alimenta muito bem todos os 
dias, toda aquela sociedade presente, entre ricos e pobres, 
quiseram me punir quando, racistamente, acreditaram que 
eu era o ladrão. Resolvendo com as próprias mãos. Nem os 
seguranças me propuseram segurança. Com medo de perder 
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seus próprios Iphones, foi eu quem quase perdeu a minha 

vida, hoje gente. O nosso plano de sociedade deu errado, 
turma. Está acontecendo um genocídio negro na nossa terra, 

e vocês são omissos a isso. Nós falhamos miseravelmente.” 
“Com a mão firme na sacola que carrega pães, terra, rim, 

céu e pulmão, eu vou escorregando da rede esperançosa da 
costureira e caio nas nuvens, onde os sonhos ficam presos 
até que alguém os capture. Há muitos sonhos perdidos e 
outros entediados a procura de melhores ideias. Eu avisto 
meu sonho preso num punhado de nuvem, chego perto e 
tento pegá-lo. O sonho desaparece e reaparece atrás de 
mim feito mágica. Eu tento tocá-lo novamente e mais uma 
vez ele não me abraça, foge de mim!” 

Texto “Buraquinhos ou O vento é inimigo do picumã” Jhonny Salaberg 

 

Eu continuarei ocupando os espaços públicos. 
Cabeça Erguida. 
Minha arma é a Arte. 

Eu sou firme como uma Bandeira Preta enfiada em 

Pau Forte. 
Eu sou a arte que tem me feito continuar para lembrar 

da felicidade e do privilégio que é poder acordar e respirar 
nessa nossa terra, fazendo o que faço, sendo quem sou. 

Eu sou Jhonny 

Eu sou Ailton 
Eu sou Naruna 
Eu sou um dos buraquinhos 
Eu sou Resistência. 

Eu sou Clayton Nascimento. 
 

CLAYTON NASCIMENTO 
Formado na Escola Célia Helena e 

pela Escola de Arte Dramática - ECA/USP. 

Fundador e integrante da Cia do Sal, 

onde desenvolve o espetáculo autoral “Macacos”. 
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SOBRE 
O GRUPO 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fundada em 2016, Carcaça de Poéticas Negras é formada 

por artistas negrxs periféricxs, oriundxs de duas escolas 
de teatro do estado de São Paulo: Escola Livre de Teatro 

de Santo André e Escola de Arte Dramática ECA/USP. Tem 
como pesquisa de linguagem o corpo negro urbano e o 

etnocentrismo na contemporaneidade, como dispositivo de 

transformação e representatividade artística; a carcaça de 
símbolos da cultura negra que revela as camadas de uma 

história apagada e sem alforria. 
Em 2017 o grupo foi contemplado pela 14° edição do 

Programa de Valorização de Iniciativas Culturais (VAI) pelo 
projeto Preto Urbano, com pesquisa realizada nos distritos 
Cidade Ademar e Jabaquara - periferia da zona sul de São 
Paulo - que resultou na construção do espetáculo “MATO 
CHEIO – FUGA DEGENERADA”. 
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Este texto é uma homenagem a todos os pretos e 

pretas executados nas periferias de todo o mundo. 

É uma denúncia ao genocídio da população negra. 

É um grito de socorro. É bandeira da paz que não é 

branca hasteada nos corações daqueles que car- 

regam o poder. 
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“Que Deus abençoe os brancos para que os negros possam 

dormir tranquilos”. 

Carolina Maria de Jesus (1960) 



1. 
O 
PRIMEIRO 
PÃO 
DO ANO 
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Em algum extremo da cidade, eu me levanto meio ca- 

penga em direção ao banheiro. É 1° de janeiro e ainda é 
possível ouvir o barulho dos fogos de artifício, sirene de 

viatura e a música “O que pensa que eu sou” da banda 
Djavú, que tocou 17 vezes na noite anterior. Eu contei. O 

que não contei foi a quantidade de copos de refrigeran- 

te que bebi. Já que ainda não posso beber cerveja, eu 
acabo caindo na frenética do Dolly. O cheiro da fumaça 

da churrasqueira permanece em minha roupa. Eu não 
me dou muito bem com festas. Todas as vezes que o 

carvão, a caixa de som e os engradados invadem a mi- 
nha casa, eu me sento no quintal ao lado de minha avó 

que não suporta música alta. Fico observado minha tia 

dançar forró com uma cerveja na mão. Meu tio pilotar 
a churrasqueira com linguiça, asa de frango e carne de 

segunda. Crianças correndo e estourando bombinha no 
chão. Outras andando e olhando para os pés, vendo a 

luz vermelha piscar embaixo da sola dos sapatos novos. 

O vinagrete na vasilha de vidro azul cheio de moscas e 
o cachorro roendo o osso deitado no fundo do quintal. 

No banheiro, eu recapitulo todas as imagens em minha 
cabeça como num filme de trás para frente. Eu observo 

o cesto de lixo que está transbordando e imagino que o 
quintal deve estar muito pior. 

Na cozinha, minha mãe está em frente ao fogão passando 
o café. A pia está cheia de louça. Na mesa, ao lado do 

vaso de flores artificiais, tem dois reais em moedas. Eu 

sei que a tarefa de ir à padaria é minha, todo o santo dia. 
As moedas de dez e cinquenta centavos estão encapa- 

das com durex encardido. O sol que entra pela janela 
da cozinha ilumina o cabelo de minha mãe que, nesse 

momento, parece estar vermelho. A barra de sua blusa 

está úmida devido ao contato com a beira da pia. Seus 
dedos estão enrugados, mas firmes. 
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MÃE Vai ficar aí parado, é? Vai logo na padaria, menino! 

EU Mas é preciso mesmo comprar pão hoje, mãe? Re- 

quenta qualquer sobra de ontem e pronto. Ainda tem 
Dolly ou já acabou? 

 
MÃE Se você não for comprar esse pão agora eu juro que… 

EU Tá bom! Tô indo… 

Eu pego as moedas em cima da mesa e saio rumo à pa- 

daria. No meio do caminho, eu me lembro que é feriado e 
sou obrigado a andar cinco quadras para chegar na única 

padaria aberta. As ruas estão completamente vazias. O sol 

está forte e elimina todas as possíveis sombras que se pode 
ter. Uma viatura se aproxima de mim e passa bem rente 

ao meu corpo. Se passasse um pouco mais perto, seria 
possível me engolir com as suas rodas cheias de sangue. 

Lá de dentro, dois policiais me olham como se eu fosse o 
Osama Bin Laden nas ruas da periferia, pronto para jogar 

uma bomba dentro do carro. Eu entro na padaria e torço para 

que a viatura vá embora e não mais me encontre. 

Me deparo com uma fila que eu não esperava. Há apenas um 

funcionário na padaria. Encosto no vidro do balcão gelado 
coberto com várias bolhas de água. O contato da minha pele 

quente com o vidro gelado traz uma sensação interessante. 
Há uma televisão suspensa na parede, parece ser dessas 

modernas que não tem botão, nem controle e, se duvidar, 

nem tomada. O jornal encaixotado anuncia a morte de cinco 
jovens negros na virada do ano. Chega minha vez na fila! Eu 

pego a sacola de pão e saio da padaria. As pessoas da fila 
parecem não escutar a televisão ou não se importar com 

a notícia. Afinal, em terra de fogos de artifício, quem ouve 

tiro é rei. 
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Na volta para casa, me deparo com a viatura vindo em 

minha direção. Um dos policiais está com os olhos fixos 
na sacola de pão. Eu diminuo os passos e observo as rodas 

da viatura capturarem toda a poeira do chão por conta do 
excesso da graxa. As folhas das árvores dançam vagaro- 

samente com o vento. 

POLICIAL O que você tem aí, menino? 

EU Alguns pães que a minha mãe mandou comprar. 

POLICIAL Mentira! Abre essa sacola aí! 

EU Eu preciso voltar para casa, senhor, minha mãe está me 

esperando. Juro que é só pão. 

 
POLICIAL Você tá surdo? Abre essa sacola, agora! 

EU Senhor, eu preciso ir. 

POLICIAL Aé? Vamos ver se você não vai abrir essa sa- 

cola agora! 

 

O policial que está no banco do passageiro sai da viatura 
com a mão direita na arma pendurada em seu cinto. Eu 

começo a correr para o sentido contrário. Ele corre atrás 

de mim com toda a fúria que se pode ter. Os pães pulam 
dentro da sacola e eu os agarro em minha barriga. As folhas 

das árvores dançam agora com as tiras de rabiola que estão 
presas nos fios de eletricidade. Perto delas estão alguns 

pares de tênis amarrados pelo cadarço. Em rua de periferia, 

sempre tem muitos postes e muitos fios. As teias eletrônicas 
dão luz aos “gatos” que iluminam uma vila inteira. Eu avisto 

um poste com alguns buracos e começo a subir até chegar 
nos fios de eletricidade. Ele me olha lá de baixo com arma 
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apontada em minha direção. Eu corro nos fios tentando me 

equilibrar para não cair. Seguro a sacola cheias de pães 
com força e olho para os postes, existem muitos deles, vou 

correndo nos fios alcançando todos os postes que vejo. Eu 
olho para baixo e o vejo correndo com uma mão no cinto 

e a outra segurando a arma. Aqui começa a jornada para 

salvar esse pequeno corpo negro ambicioso, que corre com 
uma sacola de pães nas mãos. Por essas ruas, a saga é 

diária e é preciso ser ligeiro. Os pássaros voam ao meu 
lado tentando bicar os pães dentro da sacola. Por aqui, 

criam-se asas em dias de emergência. Os meninos pretos 
dessa terra nascem com ligamentos nas costas, ao lado 

das escápulas, são pequenas penas que se desenvolvem a 

medida que o perigo aumenta. As asas ajudam os meninos 
pretos a fugir do algoz branco e peitudo. Não se tem manual 

de instrução, o jogo pode começar em qualquer lugar e a 
qualquer momento. É preciso estar atento, pois as balas 

perdidas voam para todos os lados. Eu sigo correndo nos 

fios tentando me equilibrar entre a sorte e o azar. 
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2. 
SEBO 
NAS ASAS 
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Os pães dançam dentro da sacola como pulgas saltitantes 

no pelo do cachorro da vizinha. Consigo senti-los com as 
minhas mãos e os agarro para que não caiam no chão. Eu 

continuo fugindo da bala midiaticamente perdida, da bala 
que persegue o corpo magro, suado, pequeno e preto. A 

bala que tem por objetivo me perfurar, rasgando o tecido 

áspero e quente que se encontra perdido no imenso e 
assustador vazio. Eu corro para que não haja outro bu- 

raco destapado com sete palmas de choro de minha mãe 
ajoelhada na terra molhada. Eu corro para que as velas 

de casa sirvam para iluminar a cozinha em dia de falta 
de luz e não para me iluminar. 

Eu corro assim, meio sem saber se vou chegar em casa, 

se vou comer meu pão, se vou à escola esse ano. Eu 
puxo todo ar que um menino pode ter nos pulmões para 

aguentar essa cidade feita de bonecos de chumbo, que 
insistem em nos arquivar nas velhas gavetas enferruja- 

das. Minha pisada é ligeira e sagaz feito rato que corre 
em esgoto aberto. 

Meus pés se equilibram nos fios cheios de rabiola liga- 
dos aos postes do bairro. Eu corro pulando de fio em fio. 

A minha sorte é que os fios formam uma grande teia a 

cada poste que alcanço. A afiação elétrica da periferia são 
grandes bolos emaranhados que suportam a descarga das 

casas, mais conhecidos como “gatos”. Por aqui, cada poste 
possui tetas metálicas que amamentam os chuveiros, 

as geladeiras e as grandes e plasmáticas televisões. Eu 

vou pulando de fio em fio, fugindo para o lado utópico do 
meu mundo. A cada pisada, o peso do meu corpo faz o 

fio balançar feito trampolim para baixo e para cima. Com 
esse impulso, vou cada vez mais longe. Às vezes, olho para 

baixo. Quero ter certeza que não estou num sonho. Quero 

me certificar que os pães ainda estão dentro da sacola. 
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Em casa, minha mãe varre o quintal juntando a poeira dos 

cantos das paredes, formando grandes punhados de terra. 
Ela sabe que a casa é velha e é preciso varrer no mínimo duas 

vezes por dia. Minha mãe é dessas certezas absolutas de um 
velho ancião fumando seu cachimbo. Ela sabe de tudo. Sabe 

que vai chover mesmo quando o céu explode o azul. Sabe 

que o cachorro da vizinha não vai vingar por muito tempo. 
Sabe que semana que vem o leite vai aumentar ainda mais. 

Ela só não sabe que, num instante, meu corpo vai ter tantos 
buracos quanto o muro que separa minha casa e o esgoto. 

Eu continuo correndo nos fios de alta tensão onde só os 

pombos habitam. Há uma grande quantidade deles, é possível 
encontrá-los por todo lado. Alguns pelo menos dançam para 

compensar a falta de vento nas asas, outros se aquietam 
no meio do fio esperando a sorte de serem levados para as 

montanhas mais altas que um prédio de cinquenta anda- 

res. Eles depenam para alcançar. As montanhas da Bolívia 
são altas e assustadoras, quase que não consigo chegar. 

Correndo nos fios, observo uma fiação perfeita para poder 
pular. Pulo e vou tão alto que quase chego perto de Deus. 

As montanhas de La Paz são belas e parecem os bolinhos 
de chuva que minha mãe faz quando não temos o que co- 

mer. São marrons com as pontas brancas feito açúcar. Eu 

corro subindo as montanhas de La Paz como quem busca 
a medalha de ouro na Corrida de São Silvestre. Daqui de 

cima, é possível ver as casinhas amontoadas brigando por 
espaço. As casinhas vão diminuindo à medida que alcanço 

o topo da montanha. Pela primeira vez me sinto tão grande 

quanto os postes em que pulei. Consigo ver todo o horizonte 
bem rente à linha do meu nariz. As nuvens parecem estar 

mais perto e sinto que, se a montanha fosse um pouquinho 
maior, seria possível pegar as estrelas à noite. Olho para 

a sacola e percebo que perdi um pão, provavelmente deve 

ter sido no salto dos fios até aqui. Encontro uma mulher 
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vestida com uma saia rodada azul, até os tornozelos, uma 
bata vermelha com detalhes verdes, um tecido amarrado 
nos ombros e um chapéu com as abas viradas para cima. Ela 
tem cabelos pretos e olhos puxados. É uma cholita. Ela me 

olha surpresa e acena a cabeça em cumprimento. Observa 
os pães pulando dentro da sacola e sorri. Eu corro rasgando 
o céu com as minhas mãos, sentindo o vento passar entre 
meus dedos. Pego um pedaço de céu e coloco na sacola para 
poder compensar a falta do pão perdido. Eu sigo sem olhar 
para trás, mas sei que a cholita me observa com o sorriso 

no rosto, feito a criança que está nos seus ombros e que, 
só agora, tira a cabeça do tecido para poder me ver. “Buena 

suerte ave pequeña, buena suerte” – ela disse. 
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3. 
É PRECISO 
ESTANCAR 
O REAL E 
CAPTURAR 
A UTOPIA 
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5 

 

Eu pulo da montanha com a coragem de uma formiga ao 

escalar uma árvore carregando um pedaço de folha. Eu pulo 
com a coragem de quem tem as asas remendadas. Minhas 

patas estão cansadas e minhas barbatanas sangram. Sou 
um pardal perdido em vento forte, pronto para mergulhar 

na primeira lagoa que vir e sair rastejando até onde se 

possa encontrar terra seca. Eu permaneço no silêncio de 
quem chora em cima de uma foto, desaguando os órgãos 

para poder hidratar a dor. Ele aponta a arma em minha di- 
reção e deixa jorrar a raiva metalizada do cano quente que 

perfura o meu corpo. Essa ferida aberta que agora pulsa 
em minha costela é o gatilho sem sentido de quem gosta 

de abatedouros. O tiro que perfura meu tecido é a mão que 

invade a galinha e arranca tudo o que sente com os dedos. 
Espaço se abre entre meus órgãos e uma forte corrente de 

ar passa por eles. Meu corpo desce desordenado girando 
feito manga mole do topo mais alto da montanha. Eu levei 

cinco tiros e com eles vem a certeza de que outras balas 

perdidas tentam me encontrar. 
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Caio sobre os fios e reconheço o lugar, estou na rua de bai- 

xo da rua de minha casa. Por aqui, as janelas emolduram 
mães, avós, tias, meninas e bebês lavando a louça pesada 

da festa de ano novo. Eu desço dos fios escorregando pelo 
poste, deixando uma grande listra vermelha. Corro na cal- 

çada sentindo os pães e meus rins balançarem no mesmo 

ritmo. É possível ouvir o barulho da bota pisando no asfalto 
e as fivelas do colete se chocando enquanto ele corre atrás 

de mim. Eu continuo correndo com o ar solto na barriga e 
preso na garganta. Arranco um dos meus rins e guardo na 

sacola para que não caia no chão. Avisto um bueiro aberto a 
vinte metros e não penso duas vezes em me esconder. Sou 

um tatu que avista com sagacidade a oca recém construída. 

Eu pulo dentro do bueiro e caio num encanamento escuro e 
apertado. Começo a descer, o encanamento que parece ser 

infinito. O cheiro é forte e avassalador. Também pudera, com 
todas as carnes nos becos e vielas, elas têm que escorrer 

para algum lugar. Por aqui não existe urubu, não se tem 

meio de sobrevivência, o sol faz o favor de dissecar todos 
os tecidos estendidos no chão, antes que eles cheguem. 

O ritmo da descida diminui à medida que se chega ao fim do 

encanamento com saída para um quarto escuro e abafado. 
Observo a grade de ferro que direciona o pouco da luz que 

ilumina um caixão deteriorado e sujo. Percebo que estou 
dentro de um túmulo e empurro a grade para poder sair. 

Os túmulos de Santa Rosa, na cidade de Lima, no Peru, são 

pequenas caixas de fósforo que lutam por espaço com seres 
vivos e seres mortos. Há grandes muros com quadrados 

de azulejos coloridos, cada quadrado contém os restos de 
alguém, talvez sejam as carnes estendidas no chão da viela 

onde eu moro. Por aqui as casas são túmulos e os túmulos 

são casas, não há diferença. Nesse lugar, a vida após a 
morte faz tanto sentido quanto um vaso de flores amarelas 

que eu esbarro sem querer quando tento pular o túmulo de 
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uma senhora. Por essas terras, há casas para descanso e 

casas à procura de descanso. Pedras que se misturam com 
pedaços de ferro e azulejo, que se transformam em casas, 

que cobrem pessoas, que seguram bebês, que mamam 
em seios de gesso. Os pequenos peruanos sabem que não 

podem habitar por muito tempo o lombo da mãe. Logo terão 

que descer e enfrentar outros seres perdidos. As casas são 
portais mágicos onde se pode sentir o gostinho da morte. 

Os seres vivos andam, dormem, comem, defecam, choram, 
gargalham, conversam - e tudo a que têm direito - com os 

seres mortos. Eles dividem o espaço que, por lei, não per- 
tence a nenhum deles. 

Eu corro por entre os corredores estreitos e curtos cheios 

de olhares curiosos. É difícil diferenciar as janelas e as lá- 
pides. Os grandes muros vão se apertando à medida que eu 

corro entre eles. As fotos dos seres mortos me olham com 
piedade e simpatia. Juntos, tentam me esconder o máximo 

possível para que ele não me encontre. As lápides soltam 
rangidos e mudam de cor enquanto conversam. 

 
LAPIDE 1 ¿Ahora, que hacemos nosotros? (E agora, o 

que faremos?) 

 
LAPIDE 3 ¿Cómo así, que hacemos nosotros? Nada hay que 

podemos hacer. (Como assim, o que faremos? Não há nada 

que possamos fazer). 

 
LAPIDE 2 Lo está en peligro, tenemos que ayudar. (Ele está 

em perigo, temos que ajudar). 

 
LAPIDE 3 Mucho hemos hecho nosotros mientras cuerpo en 
vida, si los vivos nada hacen para ayudar, no seremos nosotros 

que iremos hacer. (Muito fizemos enquanto corpo em vida, se 

os vivos não fazem nada, não somos nós que iremos fazer). 
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LAPIDE 4 Los seres vivos están muertos mi señora, somos más 

vivos que ellos. (Os seres vivos estão mortos, minha senhora, 

somos mais vivos que eles). 

 
LAPIDE 3 ¡Mira quién viene a hablar! Pepe Borracho, que si 

emborrachaba en el bar de la esquina. (Olha quem fala! Zé 

Pinguço, que enchia a cara no bar da esquina). 

 
LAPIDE 5 Personas, nosotros tenemos que ayudar. (Pessoal, 

temos que ajudar). 

 
LAPIDE 3 Se quieren ayudar, ayuden. Yo no voy mover incluso 

un grano de ceniza para acoger a la gente intrusa. (Se querem 

ajudar ajudem. Eu não vou mover um único grão de cinza 
para acolher gente intrusa). 

 
LAPIDE 1 Esta murió ahogada en la angustia, estaba atascada 

en deudas, debía al alma. ¡Pobretea! (Essa morreu afogada na 

angustia, estava atolada em dívidas, devia a alma. Pobrezinha!). 

 
LAPIDE 3 ¿Que dijiste tú? (O que você disse?). 

LAPIDE 2 Mientras viva era yo, vi a morir mi hijo en mis brazos. 

Ni por eso deje se convertir en piedra mi corazón. (Quando era 

viva, vi meu filho morrer em meus braços. Nem por isso deixei 
o meu coração virar pedra). 

 
LAPIDE 4 ¿Será alguien tiene alguna garrafa salva en el lado 

del lado, o nadie ha recordado de pedir a su familia? (Será que 

alguém tem uma garrafa guardada aí do lado ou ninguém 
lembrou de pedir à família?). 

 
LAPIDE 1 ¡Arre, Pepe Borracho! Escuché que el dono del bar 

viene para recoger su cenizas e dar de comida a su perro. Ello está 

furibundo por el señor ha viajado debiendo más de media vida. 
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(Ô, Zé Pinguço, ouvi dizer que o dono do bar está vindo para 

pegar as suas cinzas e dar pro cachorro comer. Ele está 
furioso porque o senhor viajou devendo mais de meia vida). 

 
LAPIDE 5 ¡Podemos volver a o asunto? Ello tiene miedo. 

(Podemos voltar ao assunto? Ele está com medo). 

 
LAPIDE 2 Yo también tendría miedo se estuviera corriendo con 

un riñón que balancea. (Eu também teria medo se estivesse 

correndo com um rim que balança). 

 
LAPIDE 3 Eso es su problema. Nada tenemos con eso. ¿Lo 
que piensan que somos nosotros, sus abogados? Yo soy una 

señora de setenta e tres años de edad. Setenta años con vida 

e tres años sin vida. He enfriado hace poco. ¿Quieren ya que yo 

vuelva a la trabajar? (Isso é problema dele. Não temos nada 

com isso. O que pensam que somos, seus advogados? Eu 

sou uma senhora de setenta e três anos de idade. Setenta 

anos com vida e três anos sem vida. Esfriei faz pouco tempo. 

Querem que eu já volte a trabalhar?). 

LAPIDE 5 ¡Ello necesita alguna ayuda! (Ele precisa de ajuda!). 

LAPIDE 1 ¡Ándale, ándale! Abran espacio para que pueda 

entrar.(Vamos, vamos! Abram espaço para ele entrar). 

 
LAPIDE 4 Yo ayudo si alguien me trae una bebida después. 

(Eu ajudo se alguém me trouxer uma bebida depois). 

 
LAPIDE 3 Si no para de me fastidiar a mí, juro que encontraré 
una manera de bailar con el viento, llegar a su lápida 

sepulcral e atascar su corriente de aire. (Se você não parar 

de me encher o saco, juro que encontrarei uma maneira 
de dançar com o vento, chegar à sua lápide e tapar a 

entrada de ar). 
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LAPIDE 5 ¡Gente, por favor, escucha me, necesitamos abrir 
espacio para que ello pueda entrar. Abajo a mi lápida sepulcral 
hay un camino que puede llevar a ello para dentro de mi vieja 

casa. (Gente, por favor, me escutem, precisamos abrir 

espaço para que ele possa entrar. Embaixo da minha lápide 

há um caminho que pode leva-lo para dentro da minha 

velha casa). 

 
LAPIDE 1 ¡Si, si! Debemos abrir espacio. ¡Siento me 

tan útil! (Sim, sim! Devemos abrir espaço. Sinto-me 

tão útil). 

 
LAPIDE 3: ¿Ustedes están volviendo locos? Después, no digan 

que no los dice yo. (Vocês estão ficando loucos, depois não 

digam que eu não avisei). 

 
LAPIDE 4 ¿Porque no queda a su queja e ayuda a nosotros? 

(Por que não para de reclamar e nos ajuda?). 

 
LAPIDE 3 ¿E porque pide a nosotros que juguemos en sus 

cenizas un barril de cachaza? (E por que pede que joguemos 

cachaça nas suas cinzas?). 

 
LAPIDE 2 ¡Expedición, gente, por favor, expedición! 

(Encaminhamento, gente, por favor, encaminhamento!). 

 
LAPIDE 5 ¡Vámonos, Pepe, va un poquito más a derecha. Tu 
señorita, que perdiste a tu hijo, abra espacio a la izquierda 

e los otros van para cima.(Vamos, Zé, vá um pouco mais 

à direita. A senhorita, que perdeu o filho, abra espaço à 
esquerda e os outros vão para cima). 

 
LAPIDE 1 ¡Vámonos, vámonos! (Vamos, vamos!). 

LAPIDE 3 ¡Ay, no me empuje! (Aí, não me empurre!). 
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LAPIDE 5 Un poquito más. Vamos a conseguir. (Um pouquinho 

mais, vamos conseguir). 

 
LAPIDE 3 Voy a ser obligada a ceder, se no yo me convertiré a 

mí misma en escombros. ¡Infierno! ¡Infierno! (Vou ser obrigada 

a ceder, senão viro entulho. Inferno! Inferno!). 

 
LAPIDE 2 ¡Santa Madre de Dios, este lugar es apretado! Si no 
pasa logo este chico, podemos nos convertir en una misma 

lapida sepulcral. (Nossa Senhora, que lugar apertado! Se 

ese garoto não passa logo, é capaz de a gente virar uma 

só lápide). 
 

LAPIDE 1 ¡Pasa chico, pasa! (Passa garoto, passa!). 

LAPIDE 5 ¡Dígale a ello que siento nostalgia! (Diga a ele que 

sinto saudade!) 

 
LAPIDE 4 No si olvide del pan… (Não se esqueça do pão). 

As lápides abrem caminho e entro no espaço escuro e 

pequeno onde só consigo ver uma mesa com uma vela 
em cima. Aos poucos a vela vai iluminando um armário 

vazio, uma cama desarrumada e um filtro de barro. Na 

cama há um senhor cabisbaixo sussurrando algo. Ele 
segura um retrato com as duas mãos, olha para mim 

e se levanta. Cabelos brancos, roupas surradas. Em 
seu olhar, o brilho mais aguado que eu já vi na vida. 

Ele sorri para mim e balança a cabeça em aprovação, 

apertando a foto contra o seu peito. Depois me mostra 
o retrato velho e sujo de uma moça linda sorrindo atrás 

de um ramo de flores. Eu olho a foto por um tempo e 
percebo que a moça é uma das senhoras das lápides, 

que ofereceu sua antiga casa como refúgio. O velho beija 
o retrato, coloca em cima da mesa, pega uma xícara 
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com um pouco de café requentado e pousa em minha 

frente. Eu bebo o café e sinto o cheiro do pó marrom que 
minha mãe está fazendo em casa. Eu abro minha sacola 

e percebo que perdi mais um pão. Fecho os olhos para 
sentir o silêncio que se instaura no quarto, o silêncio que 

reina por toda cidade. Por aqui, moradia é sinônimo de 

bem-estar. Nada importa viver ao lado daqueles que já 
viajaram, a troca de experiência é o alimento para que 

a bombeamento de uma cidade-corpo se estabeleça. O 
velho segue sussurrando e olhando para foto enquanto 

eu bebo o café. O caldo preto e sem açúcar desce pela 
minha garganta, passando entre os vãos abertos em meu 

corpo, até sair por um buraco abaixo do meu umbigo. 

Tomo outro gole de café e o líquido continua saindo pelo 
buraco. Pego um pedaço do punhado de céu que está 

dentro da sacola e tampo o buraco, impedindo que o 
café escorra e manche todo o chão. O pedaço de céu me 

faz sonhar de olhos abertos feito um pássaro que toma 

liberdade. Vejo uma porta bem pequena entreaberta ao 
lado da cama. O senhor me olha com um sorriso tímido 

no canto da boca e abre a pequena porta que emana um 
raio muito forte de luz. Eu vou até a porta, me abaixo e 

tento colocar a cabeça para fora. As nuvens me puxam e 
me tomam por completo. Marco minhas digitais sujas e 

pretas nas leves e brancas nuvens. O velho me observa. 

Agachado dentro do quarto, ele acena e fecha a porta. 
Nesse momento, eu sou a pena preta da galinha que foi 

usurpada aos poucos. Eu sou aquilo que não se vê e o 
que se perde. Eu sou a bola de futebol que vai parar em 

cima do telhado. Quem sabe amanhã eu possa acordar 

e voar tranquilo sem saber para onde ir. O vento passa 
pelos meus buracos e o sangue vai secando aos poucos, 

feito a barra da blusa da minha mãe. Sei que o café em 
casa está pronto e, na sacola, eu tenho três pães, um 

pouco de terra, um punhado de céu e um rim. 
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12 

 

Eu corro. Corro mais. Corro mais ainda. Corro mais rápi- 

do. Corro passando por cima das minhas pernas. Corro 
tentando encontrar um refúgio. Corro porque é a única 

opção que eu tenho nesse primeiro dia do ano que eu 
não sei se é o último. Corro porque o café está me espe- 

rando. Corro porque em casa tem álcool e algodão e sei 

que minha mãe vai sarar esses buracos. Corro porque 
as minhas asas já não funcionam mais. Corro porque a 

boca do mundo tenta me engolir à medida que eu digo: 
NÃO! Corro porque tenho que costurar meu rim ainda 

hoje. Corro porque ele está atrás de mim e está atirando 
na minha direção. Corro porque eu sou preto. Corro por- 

que as balas perdidas correm mais rápido que eu. Corro 

porque o dedo no gatilho se mexe mais do que os meus 
pés. Corro porque acabei de levar um tiro. Corro porque 

acabei de levar outro tiro. Corro porque é mais um tiro. 
Corro e mais tiro. Mais tiro. Mais tiro. Mais tiro! Corro 

porque, até aqui, eu já levei a minha idade de tiros. 
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Em casa o Roberto Carlos se calou e o silêncio tomou conta. 

Nesse momento, minha mãe está sentada na mesa pintando 
as unhas com esmalte vermelho, acetona e algodão. Ela diz 

que as unhas são como os cabelos, é preciso cuidar sempre. 
Ela pousa o vidro de esmalte na mesa e vai até o portão para 

ver se eu estou chegando. Ela olha a rua completamente va- 

zia, levanta e sobrancelha esquerda, leva as mãos ao peito 
e suspira lentamente com um olhar preocupado. Entra em 

casa e percebe que o café já está morno, a garrafa térmica 
não é das melhores. Ela volta para a mesa, pega o esmalte, 

tira o pincel, remove o excesso de tinta na borda do vidro e 
passa nas unhas. A tinta escorre nos meus braços tampando 

os buracos mais fundos, eles são os mais prejudicados. Dos 

doze tiros, seis entraram feito flecha. Ela passa o esmalte nas 
unhas pincelando os meus buracos devagar para que a tinta 

não escorra. A camada é fina e vai se desmanchar em pouco 
tempo. Minha mãe sabe que dessa vez as unhas não irão ficar 

tão bonitas quanto das outras vezes. A essa altura é possível 

sentir o cheiro do esmalte, da acetona, do pó das botas dele e 
do sangue. Os buracos dos meus braços agora estão levemente 

encapados com a esperança vermelha de minha mãe. O vidro 
de esmalte já está quase no fim e o meu corpo também. 

Eu corro ao lado de um córrego sujo, ao fundo tem um muro 

pichado tapando o horizonte e o pôr do sol. Não se tem saída 
para o outro lado. Os poucos raios de sol atrás do muro ilumi- 

nam as pegadas pretas nas nuvens em que eu corri. Ele continua 
correndo atrás de mim e sinto que o tempo está se esgotando. 

Eu jogo minha sacola do outro lado do muro e mergulho no 

córrego feito um peixe de patas ligeiras fugindo das redes 
cheias de queijo. Nada dá para ver dentro do córrego, tudo 

está embaçado e as minhas barbatanas têm dificuldade para 
desviar das garrafas pet, sacolas, sofás, geladeiras e corpos em 

decomposição. Eu nado sentindo as quinas das coisas baterem 
em meus pés e o barulho dos tiros na água suja. 
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Nado até a superfície do córrego e encontro outro corpo 

parado me olhando de cima para baixo. É uma menina. 
O tom de pele é igual ao meu. Ela usa um vestido rosa 

muito sujo, está descalça e com os cabelos amarrados 
em duas partes. Parece que tem a mesma idade que 

eu, bebe o mesmo café, tem a mesma mãe, segura a 

mesma sacola e parece estar cansada tão quanto eu. Ela 
me ajuda a sair do córrego e me olha por um tempo, um 

olhar curioso de quem nunca viu um menino molhado 
cheio de buracos pelo corpo. Ela me entrega a sacola, 

olha nos meus olhos e sorri. Ao redor tem uma grande 
quantidade de casas construídas com barro, madeira e 

folhas de bananeira. Corredores rasgam a pequena cidade 

de Sité Soleil que se expande nas águas sujas e o afeto 
descartável daqueles que saem e não voltam. As crianças 

da cidade correm descalças pelo barro batido feito de 
sangue e miséria. Parece até o meu bairro em época de 

chuva. Mas aqui não precisa de água para poder resistir, 

aliás, é a falta dela que faz que as mulheres e crianças 
saiam todos os dias com galões na cabeça à procura de 

gotas para beber, fazer comida, lavar as roupas e hidra- 
tar os peixes ligeiros que vivem nos córregos da cidade. 

Por aqui, o lixo é comum feito os fios emaranhados nos 
postes do meu bairro. 

Ela segue sorrindo para mim e eu fico sem jeito e sem ter o 
que falar. Uma mulher com um vestido marrom e um lenço 

na cabeça aparece na porta de uma das casas, olha para 

mim com curiosidade e diz: 
 

MULHER Pitit fi vini andedan! (Filha vem para dentro!). 

 
MENINA Gade ki moun mwen te jwenn, manman. Li sanble 

ke li te pèdi. (Olha quem eu encontrei mãe. Ele parece 

estar perdido). 
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MULHER Kouman pou sa? Ki moun ki ti gason sa a? (Como 

assim? Quem é esse menino?). 

 
MENINA Mwen pa konnen, li te kite rivyè a. Mwen pa konnen 

ki kote li te soti nan oswa kote li paral. (Eu não sei, saiu de 

dentro do rio. Não sei de onde veio nem para onde vai) 

 
MULHER Vini non pitit fi. Ou bezwen ale jwenn dlo pou 

mwen.(Venha cá, filha. Você precisa buscar um pouco de 

água para mim). 

 

A menina pega em minha mão e me leva para dentro de 

sua casa. A mulher me olha com curiosidade e simpatia, 

me oferece um banco de madeira para sentar, pega um 
galão azul e entrega a menina que sai e fecha a porta. A 

casa só tem um cômodo, que abriga toda a família, duas 
redes, uma cama, um armário com restos de comida, um 

colchão amarrado e uma trouxa de roupas. Na parede 
tem um quadro escrito “Mwen renmen ou Ayiti” (Eu te 

amo, Haiti). A mulher observa os meus furos e suspira 

com pesar. 

MULHER Ki moun ki te fè sa aou ti gason? (Quem fez isso 

com você, menino?). 
 

EU Desculpa, mas eu não entendo a sua língua. 

MULHER E por que não disse antes? Desculpe, me cha- 

mo Yaritza. 
 

EU Eu me chamo… mas como consegue entender o que falo? 

MULHER Meu marido mora no Brasil, ele me manda algu- 

mas cartas em crioulo e em português. Não sei ainda muito 
bem todas as palavras, mas aos poucos eu vou aprendendo. 
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EU Onde ele mora? 

MULHER Acho que se chama… Guaianazes. 

EU É o bairro onde eu moro. Saí de lá essa manhã e não 

sei se volto. 

 
MULHER Porque, está perdido? Por aqui não tem esse luxo 

de ir e voltar, ou a gente fica e aguenta o tranco ou vai e não 
volta. Eu logo mais estou indo para o Brasil, meu marido 
diz que as coisas por lá também estão ruins, mas pior que 
aqui no Haiti não deve ser. 

 
EU Estou fugindo de um policial que quer me matar. Já me 

acertou na barriga, nos braços e nas costas. Os meus buracos 
estão muito grandes e corro o risco de perder mais órgãos… 

 

Eu sinto alguma coisa escorrer em meu corpo, é um dos 
meus pulmões. Ele sai pelo buraco da minha costela, es- 

correga pela minha barriga e pousa em minha coxa, eu o 
pego e coloco dentro da sacola. A mulher me olha assustada 

e deixa uma lágrima escorrer em sua pele preta marcada 

pelo sol. A menina abre a porta da casa, pousa o galão de 
água e me olha também assustada. A mulher se direciona 

até uma gaveta, pega uma linha e uma agulha e se senta 
na cama. Ela prepara a costura. O fio passando no buraco 

da agulha me faz arrepiar. Ela me deita na cama e come- 
ça a costurar alguns dos meus buracos. A agulha passa 

em minha pele fazendo outros buraquinhos para que mais 

órgãos não escorram. Nesse momento começa a chover 
em Sité Soleil e em pouco tempo a água invade o pequeno 

cômodo. A mulher e a menina sobem em cima da cama 
para escapar da água infecta. A mulher se equilibra com a 

agulha na mão costurando a minha pele, tentando prender 

os buracos abertos. A água começa a subir, o cheiro entra 
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correndo pelo nariz. Ela dá o último ponto e me coloca na 

rede. Minha visão vai ficando embaçada e adormeço em 
meio a água batendo na parte de baixo da rede. Com uma 

vassoura na mão e a coragem no peito, a menina joga a 
água para fora da casa à medida que a chuva vai baixando. 

Os pés dos móveis estão molhados e sujos de lama. A casa 

se torna a proteção mal-acabada de uma terra-lama sem 
nome e endereço. 

MENINA Manman, ki kote braslè ou a? (Mãe, cadê o seu 

relógio de pulso?) 
 

MULHER O Bondye mwen!(Ai meu deus!) 

O relógio apita dentro da minha barriga. É hora de acordar 

e continuar correndo. 
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O tempo que corre junto comigo me abraça pelas costas 

e, pelo meu cangote, acompanha a visão de quem não o vê 
por perto, não sente seu cheiro, não dança, não sorri, não 

chora, não economiza, não se estende, não se desespera, 
não organiza, não perde, não ganha, não come, não vomita 

o espaço que ele tem. Nesse momento, ele é a ampulheta 

e a espingarda do caçador. Ele gruda em minha pele feito 
carrapato e faz questão de me avisar que está se esgotando 

junto comigo, vibrando e apitando ao lado do meu fígado, 
que dorme sem saber o que está acontecendo. Eu corro à 

medida que o apito do relógio vai ficando cada vez mais forte. 
Com a mão firme na sacola que carrega pães, terra, rim, 

céu e pulmão, eu vou escorregando da rede esperançosa da 

costureira e caio nas nuvens, onde os sonhos ficam presos 
até que alguém os capture. Há muitos sonhos perdidos e 

outros entediados a procura de melhores ideias. Eu avisto 
meu sonho preso num punhado de nuvem, chego perto e 

tento pegá-lo. O sonho desaparece e reaparece atrás de 

mim feito mágica. Eu tento tocá-lo novamente e mais uma 
vez ele não me abraça, foge de mim como zebras fogem do 

leopardo, desaparece e aparece alguns metros à frente. Eu 
tento pegá-lo mais algumas vezes sem sucesso. Desisto e 

fico admirando de longe sua estadia no campo de concen- 
tração branco e aparentemente macio. 

Andando nas nuvens, percebo que a cidade daqui de cima 
é brinquedo para aqueles que tem permissão para brincar. 

Quase que consigo tocar os prédios, as torres, as poucas 

árvores, os soldados vestidos de cinza carregando blocos 
e cimentos para lá e para cá, os carrinhos, as motocas, os 

rios pretos e os bonequinhos perdidos. As nuvens não são 
as mesmas dos sonhos guardados em minha cama, estes 

que, a essa altura já, devem estar murchos e sem vida. As 

nuvens não são tão macias, os sonhos vazios as deixam mais 
firmes e carregadas. Elas margeiam a cidade com linhas 
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verticais. Os bonequinhos perdidos lá embaixo deixam os 

sonhos abandonados no bolso do casaco, dentro do sapato, 
entre os travesseiros, no meio da carteira de trabalho, no 

banco preferencial, pendurado na janela do ônibus, no ovo 
mexido da marmita e nos olhos cansados dentro de carros 

que andam sobre os trilhos. Como balões desordenados, 

eles sobem para as nuvens e esperam o dia da chuva de 
meteoros “acanetados” que assinarão contratos de morte 

aos bonecos perdidos. 

Daqui de cima é possível sentir o cheiro da poeira que o trem 
levanta quando passa pelos trilhos rasgando a cidade de 
Nairobi em duas partes. Os trens que passam pelos trilhos 
carregam as cores dos pichos que vão se desbotando com 
o tempo, as cores dão lugar à outras cores. Eu ando nas 
nuvens tentando encontrar uma brecha de algum sonho 
perdido para poder descer. Encontro um balão amarelo 
preso num pedaço de nuvem, arranco com força e desço 
pelo buraco que se abre. Vou descendo devagar segurando 
o balão com a mão direita e a sacola com a mão esquerda. 
Observo os pássaros magros e depenados que voam ao meu 
lado. Eles me rodeiam com as asas abertas e o bico ereto. 
Rasgam as nuvens num piscar de olhos e descem de vez 
em quando para descansar e procurar as penas perdidas. O 
balão que me sustenta vai descendo devagar na direção de 
um trem que percorre os trilhos. Eu pouso meus dois pés 
cansados na lataria do trem, seguro uma barra de ferro e 
me sento em cima do tampo de um dos vagões. É possível 
ver os telhados das casas encapados com lona desgastada 
e folhas de bananeira. Eu solto o balão que voa pelo céu e 
que só agora me apresenta sua legenda: “Kenya ni katika 

moyo wangu” (Quênia está no meu coração). O trem segue 

colorindo as casas cinzas e encapadas que margeiam os 
trilhos enferrujados e cheios de terra. As cores vão se es- 
palhando pela cidade à medida que o trem corre tentando 
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alcançar o horizonte. Elas se desgrudam do trem e se es- 

palham nas casas como uma grande manta de retalhos. As 
ferragens descascadas do trem vão aparecendo e o horizonte 

vai ficando cada vez mais longe. Eu me seguro na barra de 
ferro sentindo o vento passar pelos meus buracos, que só 

agora percebo: estão novamente destampados. A camada 

de esmalte vermelho se desfaz, voa e colore o poste de luz 
de uma estação ferroviária antiga e abandonada. Por aqui, 

tudo parece estar esquecido. Não fossem as cores do trem, 
a cidade se afundaria na terra. 

Eu tento me equilibrar em cima de um dos vagões firmando 

os meus pés numa chapa de ferro antiderrapante. O vento 
que bate na sacola é muito forte e quase que a perco. Eu 

abro os braços com cuidado ainda tentando me equilibrar. 
O vento passa na velocidade da luz pelos meus buracos, 

entrando sem cor nenhuma e saindo pelas minhas costas 

com o absoluto vermelho do meu sangue, que vai-se embora 
junto com o meu sonho, que ficou lá atrás. Nesse momento 

eu sou uma máquina retinta humana pronta para pintar de 
vermelho todos os horizontes que já se passaram. Os poucos 

pássaros magros que voam por perto dançam em meio ao 
vento misturado com sangue. Eles se tingem de vermelho e 

ganham o céu. Tentam capturar os sonhos que sobem para 

as nuvens. Continuo com os braços abertos, o vento passa 
cada vez mais forte. Ouço o barulho de pegadas pisando com 

força nas ferragens do trem e não tenho dúvida de quem seja. 
Ele atira em minha direção. O primeiro tiro acerta a lataria 

do trem, o segundo tiro acerta a sacola, de onde despenca 

mais um pão, o terceiro tiro me acerta no ombro, o quarto, 
na minha mão esquerda e o quinto passa por cima de mim, 

rente a minha cabeça. Corro em cima do trem com toda a 
força que me resta, pulando os vãos entre um vagão e outro. 

Ele continua atirando e pisando firme na lataria do trem. O 

relógio apita mais uma vez e minha barriga vibra acordando os 
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outros órgãos. Ele me acerta no tornozelo, o sangue começa 

a jorrar, tropeço em um vão aberto em cima do trem e caio 
em um dos vagões. Meu corpo bate no chão do vagão feito 

saco de cimento em rua de barro. Permaneço no chão até 
conseguir levantar e olhar todo o vagão vazio e pichado. Os 

bancos são verdes e as janelas quebradas, restam poucos 

vidros inteiros. Olho para trás e visualizo toda a extensão 
desse trem que parece ser cada vez menor. O relógio apita 

novamente e mais uma vez minha barriga vibra. Olho para 
a sacola e percebo que, a essa altura, já não me resta mais 

nenhum pão. O relógio continua apitando e sei que o tempo 
está se esgotando. O pão que minha mãe espera é a dúvida 

do retorno de alguém que só foi à padaria. Eu olho para o 

meu corpo e conto os meus buracos. 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

 

Eu ando mancando pelo vagão observando a paisagem pelas 

janelas. As casas bem perto da linha do trem são as primeiras 
a receber a revoada de tinta que sai dos vagões. O rangido 

das ferragens se mistura com o assovio do vento forte e 
o estalo dos galhos das árvores que encostam no trem. 
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Continuo atravessando os vagões vazios e estreitos. Paro e 

observo a imagem mais assustadora que vi desde que saí 
de casa: num dos vagões há vários meninos pretos. Muitos 

estão em pé, outros sentados e deitados. Eles seguram 
bolsas, sacolas, mantas, redes, mochilas e cestas. Eles me 

olham assustados e ofegantes, todos eles têm buracos pelo 

corpo. Eu paro e os observo bem detalhadamente, alguns 
têm buracos um pouco maiores do que os meus, outros 

estão com buracos concentrados em uma parte do corpo. 
Alguns adormecem nos bancos sentindo o vento bater no 

rosto, outros permanecem de pé olhando para as janelas. 
O vento que rasga o horizonte espanta o picumã nos cantos 

das janelas, nos vãos dos bancos, nos galhos das árvores e 

nas barras de ferro. O vento é inimigo do picumã quando o 
alvo cria pernas e foge. O vento é inimigo do picumã quando 

os carros com rodas cheias de sangue capturam sonhos 
nas ruas. O vento é inimigo do picumã quando ratoeiras são 

colocadas nas portas das escolas, nos portões das casas, 

nas vielas escuras, no supermercado, nos bancos, no trem 
e nas padarias. 

Nesse momento, meu inimigo é o vento que entra rasgando 

vagão adentro, atirando para tudo quanto é lado, sem se 
preocupar com a quantidade de buracos que vão se abrir. 

Vento esse que avança com um só objetivo: exercitar o dedo 
indicador direito apertando o gatilho em direção a sonhos 

que nem sequer se desenvolveram, sonhos recém-nascidos 

que, depois de baleados, sobem para as nuvens à procura 
de novos corpos. O vento que agora atira em minha direção 

é o chicote remendado que dança nas minhas costas. 
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Dentro do vagão, os meninos correm em direção contrária, 

enquanto os tiros fazem a festa perfurando os tecidos, vidros e 
sonhos. Eu me abaixo e tento me esconder em um dos bancos 

descascados. Os meninos pretos continuam correndo, tentando 
desviar das balas e pular do trem em movimento pelas janelas. 

Ele segue atirando como quem joga pedra no rio, mas aqui, a 

realidade sólida abre espaço para que a bala não mergulhe e 
fique escondida, ela desacelera na lataria, nas barras de ferro e 

nos corpos dos meninos pretos provocando mais um dos tantos 
buracos. Os meninos vão caindo no chão feito pássaro baleado 

em fazenda, um por um. Embaixo do banco, eu permaneço 
de bruços sentindo o relógio apitar e pular dentro da minha 

barriga. O tempo está se esgotando e tudo diz que dessa vez 

não vai ter prorrogação. Ele continua atirando e a revoada de 
asas sangrentas dos meninos pretos diminui. 

 
O PRIMEIRO TIRO ACERTOU A ESPERANÇA DE UM HAI- 

TIANO. 

O SEGUNDO TIRO PERFUROU A FORÇA DE UM CUBANO. 

O TERCEIRO TIRO ENTROU NA COSTELA DE UM ETÍOPE. 

O QUARTO TIRO DECEPOU A ORELHA DE UM LIBERIANO. 

O QUINTO TIRO ENCONTROU O OMBRO DE 
UM MOÇAMBICANO. 

 

O SEXTO TIRO ACERTOU A CORAGEM DE UM JAMAICANO. 
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O SÉTIMO TIRO PERFUROU O RIM DE UM NIGERIANO. 

O OITAVO TIRO RASGOU A SAUDADE DE UM GANÊS. 

O NONO TIRO DESTRUIU A CHANCE DE UM ANGOLANO. 

O DÉCIMO TIRO ME ACERTA NO PEITO E ABRE MAIS UM 

DOS TANTOS BURACOS EM MEU CORPO. 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

O trem diminui a velocidade e as portas vão se abrindo. Os 
meninos permanecem no vagão tentando recolher o pouco 

de força que lhes resta. Eu me levanto com todo o esforço, 
saio do vagão e continuo correndo. Eu preciso chegar em 

casa, eu preciso acordar amanhã cedo, eu preciso correr 
mais rápido que o relógio. Passarinho que sonha e leva tiro, 

sabe o coração que tem. Eu saio do vagão e piso no asfalto 
da minha rua ainda vazia, todas as janelas estão fechadas 

e o sol rasga o céu numa temperatura que dói nos órgãos. 

Eu corro na direção da minha casa sem olhar para trás, mas 
sei que ele ainda me persegue. 
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Minha mãe está em pé em frente à pia escolhendo feijão. Ela 

coloca um punhado de grãos de um lado e vai passando pouco a 
pouco para o outro lado. Tira os grãos amassados e queimados. 

Pequenas pedras se misturam no meio deles, é preciso tirar. 
Em cima do fogão há uma panela de pressão, um bule e um 

fósforo. A água que ferve na panela de pressão borbulha jatos de 

vento jorrando fumaça pela cozinha inteira. A máquina de lavar 
trabalha sem descanso no quintal. Soa o tec trec em potência 

não tão máxima assim para lavar o pouco de dignidade que nos 
resta. Minha mãe suspira escolhendo o feijão. Olha para janela 

de dez em dez segundos. Ela olha o céu, coloca a mão no peito 
e respira fundo. Termina de escolher o feijão, coloca na panela, 

fecha e deixa a incerteza cozinhar em fogo alto. As nuvens do 

céu vão desaparecendo e junto com elas os sonhos perdidos. 
Por aqui, não se tem certeza de nada. Cada dia é um dia e cada 

tiro é um tiro. O feijão borbulha, borbulha, borbulha… a panela 
apita e o relógio dentro de mim também. O som dos apitos ecoa 

por todo o bairro, que abre as janelas para ver o que se passa. 

A panela apita. O relógio apita. O feijão borbulha. O meu corpo 
vibra. O fogo alto do fogão dança embaixo da panela e o sol em 

minha cabeça. O pino que grita voa da tampa e o relógio para de 
apitar. Os ponteiros se mexem bem devagar em sentido horário. 

É preciso ter cuidado para que o feijão não passe do ponto. 
As janelas do bairro agora estão cheias de olhares curiosos 

vendo o rastro vermelho fixar no asfalto. Alguns cochicham, 

outros permanecem calados. O rastro de sangue que se es- 
tende por toda a rua é o xeque-mate de uma partida de xadrez 

sem acordos. Minhas asas estão caídas e não alçam voo, os 
bueiros estão destampados, os fios de eletricidade parecem 

estar mais altos, o córrego está longe e o refúgio também. O 

feijão está pronto. O relógio marca meio-dia. O sol corre para o 
meio do céu e me observa atentamente. Eu preciso chegar em 

casa e deixar a sacola de órgãos em cima da mesa que, nesse 
momento, contém um sonho perdido, um pouco de terra, um 

rim, um punhado de céu e um pulmão. 
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Ele corre atrás de mim como um leopardo corre atrás de 

sua presa. Um leopardo albino correndo atrás de um búfalo, 
uma pantera negra, um veado. Estamos a vinte metros de 

distância, mas é espaço suficiente para me acertar. Atirar 
várias vezes em minha direção e me matar. Por nossas 

cabeças, o sol reina queimando. O sangue escorre no as- 

falto criando raízes nos beirais das calçadas. Meu chinelo 
arrebenta e sinto o peito do pé esquerdo queimar. Ele me 

acerta com um tiro nas costas abrindo mais um buraco junto 
ao buraco no meu peito 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

Meu coração escorre pelo buraco e pousa em minhas mãos. 
Ele pulsa nos meus dedos, entrelaçado entre as veias finas e 

desbotadas. Eu tento recolocar em meu peito, mas a largura 

do buraco não deixa ele criar raízes dentro de mim. Eu o pego 
com as duas mãos e continuo correndo. Os olhares curiosos 

colocam as cabeças para fora das janelas. A imagem de 
um menino negro correndo com o coração nas mãos é de 

se guardar na memória e nunca mais esquecer. O coração 

continua pulsando em minhas mãos e eu tento correr cada 
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vez mais depressa. O sangue vai tomando conta da rua inteira. 

Tudo que tem dentro da sacola vai caindo pelo buraco que 
se abre no fundo. Eu puxo todo o ar do meu corpo e sopro 

o coração que sai voando, tentando se equilibrar. Ele me 
alcança e atira várias vezes. Atira! Atira! Atira sem dó nem 

piedade. Me vira de barriga para cima e mais tiros. Mais, 

mais, mais, mais, mais tiros! Mais tiros! Mais, mais, mais, 
mais tiros! Mais tiros! Mais tiros! A cada tiro meu tronco salta 

do asfalto como se pedisse socorro a Deus. Se isso fosse uma 
cena de novela e tivesse uma câmera em um helicóptero, 

seria possível ver de cima minha aura ensanguentada. Mas 
Deus não quis assim. Deus não assiste TV. 

 

 
O coração segue voando e bombeando em direção à minha 
casa. A coragem de rodar o mundo inteiro agora volta ao seu 

ninho para dizer adeus. Coração que pulsa voa uma última 
vez antes de morrer. Ele entra pela janela e pousa em cima 

da mesa. Minha mãe está de costas mexendo o feijão em 

fogo baixo. O coração continua pulsando em cima da mesa. 
Minha mãe para, solta a colher de pau e permanece quieta. 
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O feijão borbulha na panela e o coração pulsa ao lado das 

flores artificiais. 
 

EU Mãe, antes de você começar a chorar, se desesperar e 

vir me socorrer, pare e ouça o que tenho para dizer: Meu 
corpo está lá fora no chão perfurado com todos os buracos 
do mundo. Infelizmente não deu para trazer o pão. Essa 
nossa cor preta provoca os 50 tons de bege fortemente 
armados com seus dentes de sabre afiados, prontos para 
atacar. Mãe, prepare o velório como pode. Não precisa tirar 
o dinheiro da aposentadoria para comprar o caixão, peça à 
prefeitura. Caso não consiga, me enrole na cortina roxa que 
está na sala e pronto. Na gaveta do quarto tem duas velas 
pela metade. Tem também uma camiseta que a senhora me 
deu neste natal. Me vista e me perfume com sua colônia de 
rosas que eu roubava um pouquinho todos os dias para ir 
para escola. Não chore mãe, termine de lavar a louça com 
calma e depois vá me ver lá fora. Certamente estarei em- 
pacotado em um saco plástico preto. É bom assim, estou 
muito feio com todos os meus buracos. Haja lágrima para 
tapar cada um deles. 

 
Ela se vira em direção ao coração. Suas mãos estão sus- 

pensas no ar, próximas aos seios e ao fogão. Os olhos estão 
marejados e cheio de dor. Parece não acreditar no que está 

vendo. O coração aos poucos para de pulsar e recolhe as 

asas. A máquina de lavar ainda soa o tec trec no quintal. 
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0. 
A UTOPIA 



 

Em algum extremo da cidade, eu me levanto meio capenga em 

direção ao banheiro. É 1° de janeiro e ainda é possível ouvir o 
barulho dos fogos de artifício, sirene de viatura e a música “O 

que pensa que eu sou” da banda Djavú, que tocou 17 vezes na 
noite anterior. Eu contei. O que não contei foi a quantidade de 

copos de refrigerante que bebi. Já que ainda não posso beber 

cerveja, eu acabo caindo na frenética do Dolly. O cheiro da fu- 
maça da churrasqueira permanece em minha roupa. Eu não 

me dou muito bem com festas. Todas as vezes que o carvão, a 
caixa de som e os engradados invadem a minha casa, eu me 

sento no quintal ao lado de minha avó que não suporta música 
alta. Fico observado minha tia dançar forró com uma cerveja 

na mão. Meu tio pilotar a churrasqueira com linguiça, asa de 

frango e carne de segunda. Crianças correndo e estourando 
bombinha no chão. Outras andando e olhando para os pés, 

vendo a luz vermelha piscar embaixo da sola dos sapatos novos. 
O vinagrete na vasilha de vidro azul cheio de moscas e o ca- 

chorro roendo o osso deitado no fundo do quintal. No banheiro, 

eu recapitulo todas as imagens em minha cabeça como num 
filme de trás para frente. Eu observo o cesto de lixo que está 

transbordando e imagino que o quintal deve estar muito pior. 

Na cozinha, minha mãe está em frente ao fogão passando o 
café. A pia está cheia de louça. Na mesa, ao lado do vaso de 

flores artificiais, tem dois reais em moedas. Eu sei que a tarefa 

de ir à padaria é minha, todo o santo dia. As moedas de dez e 
cinquenta centavos estão encapadas com durex encardido. O 

sol que entra pela janela da cozinha ilumina o cabelo de minha 
mãe que, nesse momento, parece estar vermelho. 

MÃE Vai ficar aí parado, é? Vai logo na padaria, menino! 

EU Mas é preciso mesmo comprar pão hoje, mãe? Requenta 

qualquer sobra de ontem e pronto. Aliás, ainda tem Dolly ou 
já acabou? 



MÃE Se você não for comprar esse pão agora eu juro que… 

EU Tá bom! Tô indo. 

Eu pego as moedas em cima da mesa e saio rumo a pa- 

daria. No meio do caminho, eu me lembro que é feriado e 
sou obrigado a andar cinco quadras para chegar na única 

padaria aberta. As ruas estão completamente vazias. O 
sol está forte e elimina todas as possíveis sombras que 

se pode ter. Coloco as moedas no bolso, elas se mexem 
provocando um barulho de sino a cada passo. Eu entro na 

padaria e me deparo com uma fila que eu não esperava. 

Há apenas um funcionário na padaria. Encosto no vidro 
do balcão gelado coberto com várias bolhas de água. O 

contato da minha pele quente com o vidro gelado trás 
uma sensação interessante. Há uma televisão suspensa 

na parede, parece ser dessas modernas que não tem 

botão, nem controle e, se duvidar, nem tomada. Chega a 
minha vez na fila, pego a sacola de pão e saio da padaria. 

Sigo até minha casa tentando achar as poucas sombras 
para me esconder do sol. As ruas ainda estão vazias e o 

picumã das brasas de churrasco ganha o céu com toda 
a liberdade do mundo. 

Chego em casa e coloco os pães em cima da mesa. O café 
já está pronto e o cheiro invade a casa inteira. O vento 

dança com o aroma forte e o som de Roberto Carlos que 

sai das caixas de som na sala. Pego uma xícara, encho 
de café e sento para me alimentar do miolo seco e macio. 

Minha mãe lava o pouco de louça que está na pia, faz mo- 
vimentos circulares em sentido horário para lavar a panela 

de pressão. A mão que segura a panela está molhada e 

a que segura a esponja está cheia de sabão. A barra de 
sua blusa está úmida devido ao contato com a beira da 

pia. Os dedos estão enrugados, mas firmes. 



 

Olho para a geladeira e avisto um bilhete, é um lembrete 

que coloquei semana passada para não esquecer. Tenho 
que ajudar meu tio na construção de sua casa, na rua 

de cima. Eu pego a minha mochila, tomo o último gole 
de café e corro para porta. Minha mãe seca as mãos no 

pano de parato que está em seus ombros, abre um largo 

sorriso e me abraça. 

EU Tchau, mãe! 



 



 

 

 
 

 
 

 

ficha 
técnica 
+ 
agrade- 
cimentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

84 | BURAQUINHOS  



 

 

 

texto :: JHONNY SALABERG 

direção :: NARUNA COSTA 

elenco :: AILTON BARROS, CLAYTON NASCIMENTO e JHONNY SALABERG 

músicos em cena :: ERICA NAVARRO e GIOVANI DI GANZÁ 

preparação corporal :: TARINA QUELHO 

direção musical :: GIOVANI DI GANZÁ 

cenografia e figurino :: ELISEU WEIDE 

assistente de cenografia e figurino :: CAROLINA EMIDIO 

criação de luz :: DANIELLE MEIRELES 

operação de luz :: DANIELLE MEIRELES e THAYS DO VALLE 

fotos :: JOÃO LUIZ SILVA e SOSSÔ PARMA 

artista gráfico e ilustrações :: MURILO THAVEIRA <casadalapa 

assessoria de imprensa :: NOSSA SENHORA DA PAUTA FREDERICO PAULA 

assistente de produção :: LUCAS CANDIDO 

produção :: NÓS 2 PRODUTORAS ASSOCIADAS BIA FONSECA e IZA MARIE MICELI 

realização :: CARCAÇA DE POÉTICAS NEGRAS, CENTRO CULTURAL SÃO 

PAULO e NÓS 2 PRODUTORAS ASSOCIADAS 

 
agradecimentos :: 

ANA APARECIDA, BETH NÉSPOLI, CLEONICE SANTINA DE LIMA, ELIETY 

TEIXEIRA, FUNARTE SP, GRUPO CLARIÔ DE TEATRO, ISAMARA CASTILHO, 

JOSÉ FERNANDO PEIXOTO DE AZEVEDO, LUCIENNE GUEDES FAHRER, 

MARIA DO CARMO VIEIRA SANTOS DO NASCIMENTO, MARIA JOSÉ BARROS, 

MARIETA DAMASCENO EDUARDO, MANXS PRETXS DA TURMA 69 DA EAD 

E DA FORMAÇÃO 19 DA ELT, NÚCLEO DE DRAMATURGIA ELT 2016, OFICINA 

CULTURAL OSWALD DE ANDRADE, PATRICK CARVALHO, PRISCILA GUEDES, 

RONNY LEAL, ROSANGELA SALABERG, SOLANGE DIAS, VALDIR RIVABEN, 

VICENTE QUELHO e AS NOSSAS DIVINDADES QUE TANTO NOS AJUDAM NESTE 

PROCESSO :: IANSÃ, OXÓSSI E YEMANJÁ. 

 
 
 

 
BURAQUINHOS | 85  



 

Prefeitura de São Paulo Bruno Covas 

Secretaria de Cultura André Sturm 

 
Centro Cultural São Paulo | Direção Geral e Núcleo de Curadoria Cadão Volpato 
Supervisão de Ação Cultural Adriane Bertini e equipe Supervisão de Acervo Eduardo 
Navarro Niero Filho e equipe Supervisão de Bibliotecas Maria Aparecida Reis Ribeiro 
da Silva e equipe Supervisão de Informação Álvaro Olyntho e equipe Supervisão de 

Produção Luciana Mantovani e equipe Núcleo de Gestão Everton Alves de Souza e equipe 
Núcleo de Projetos Kelly Santiago e Walter Tadeu Hardt de Siqueira 

 

CCSP | Curadoria de Teatro Kil Abreu e Urion Braga Vieira (estagiário) 
Comissão de Seleção do edital para a IVª Mostra de dramaturgia: Beth Néspoli, 

José Fernando Peixoto de Azevedo, Lucienne Guedes Fahrer 
Revisão Ana Aparecida 

Impressão Laboratório Gráfico do CCSP 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

a
p
o
io

 
re

a
li
za

ç
ã
o
 



 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 



 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

88 | BURAQUINHOS  



 

 
 

1 
 

 

Ânsia 
De Sarah Kane 
Tradução de Roseli e Laerte Mello (Revisão Paula Lopes – Revisão Final Giana Maria Gandini Gianni de Mello) 

 

C – Você morreu pra mim. 
 

B – Meu testamento diz, Foda com tudo isso e eu vou te perseguir pro resto da porra da tua vida. 

C – Ele tá me seguindo. 

A – O que você quer? 

B – Morrer. 

C – Em algum lugar fora da cidade, eu falei pra minha mãe, Você morreu pra mim. 

B – Não, não é isso. 

C – Se eu pudesse me livrar de você sem te perder. 

B – Às vezes isso não é possível. 

M – Eu vivo dizendo pra’s pessoas que estou grávida. Eles perguntam Como isso aconteceu, o que você tá 
tomando? Eu digo que bebi uma garrafa de vinho do porto, fumei uns cigarros e trepei com um estranho. 

 

B – Tudo mentira. 
 

C – Ele precisa ter um segredo mas acaba logo contando tudo. Ele acha que nós não sabemos. Acredite, nós 
sabemos. 

 

M – Uma voz no deserto. 
 

C – Aquele que chega mais tarde. 

M – Há uma coisa no caminho. 

A – Ainda aqui. 
 

C – Há três verões eu estava de luto. Ninguém morreu mas eu perdi minha mãe. 

A – Ela teve ele de volta. 

C – Eu acredito em aniversários. Que um estado de espírito pode ser repetido mesmo se o evento que o tenha 
causado seja insignificante ou tenha sido esquecido. Nesse caso não é um nem outro. 

 

M – Eu envelhecerei e eu vou, ele vai, alguma coisa 

B – Eu fumo até ficar enjoado. 

A – Preto sobre branco e azul. 
 

C – Quando eu acordei eu pensei minha menstruação deve ter descido ou melhor não deve ter parado já que 
só terminou três dias atrás. 

 

M – O calor salta de mim. 
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C – O coração salta de mim. 
 

B – Não sinto nada, nada. 
Não sinto nada. 

 

M – É possível? 

B – Como? 

A – Não sou estuprador. 

M – David? 

(tempo) 

B – Sim. 

A – Sou pedófilo. 

 
M – Lembra de mim? 

(tempo) 

B – Sim. 
 

C – Parece alemão, 
 

A – Fala como espanhol, 

C – Fuma como sérvio. 

M – Você esqueceu. 

C – Todas as coisas para todos os homens. 

B – Não acho 

M – É. 
 

C – Não consegui esquecer. 
 

M – Procurei você. Por toda a cidade. 

B – Não acho mesmo 

M – É. É. 

A – Acha sim. 

M – Sim. 

C – Por favor, pare com isso. 

M – E agora te achei. 
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C – Alguém que morreu não está morto. 

A – E agora somos amigos. 

C – A culpa não foi minha, nunca a culpa foi minha. 

M – Tudo que acontece é pra acontecer. 

B – Onde você estava? 

M – Por aí. 

C – Vá. 
 

B – Onde? 

C – Agora. 

M – Lá. 

A – É da natureza do amor desejar um futuro. 

C – Se ela tivesse partido –  

M – Quero um filho. 
 

B – Não posso te ajudar. 
 

C – Nada disso teria acontecido. 
 

M – O tempo está passando e eu não tenho tempo. 

C – Nada disso. 

B – Não. 

C – Nada. 

A – No acostamento de uma estrada saindo da cidade, ou talvez entrando, dependendo de onde você olha, 
uma garotinha negra está sentada no banco de passageiros de um carro estacionado. Seu velho avô abre o 
zíper da calça e tira ele pra fora, grande e roxo. 

 

C – Não sinto nada, nada. 
Não sinto nada. 

 

A – E quando ela chora, seu pai no banco traseiro diz Desculpe, normalmente ela não é assim. 

M – Já não estivemos aqui antes? 

A – E apesar de ela não se lembrar ela não consegue esquecer. 

C – E vem fugindo daquele momento desde então. 

B – Você virá me seduzir? Eu preciso ser seduzido por uma mulher mais velha. 

M – Não sou uma mulher mais velha. 
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B – Mais velha do que eu, não uma mulher velha. 

C – Você se apaixonou por alguém que não existe. 

A – Tragédia. 

B – É mesmo. 

M – É, sim. 

A – O que você quer? 

C – Morrer. 

B – Dormir. 

M – Não mais. 

A – E o motorista do ônibus fica doido, pára o ônibus no meio da estrada, desce, tira sua roupa e caminha pela 

rua, com sua charmosa bundinha brilhando ao sol. 

B – Bebo até enjoar. 
 

C – Todo lugar que vou, eu o vejo. Eu sei o número da placa, eu conheço o carro, será que ele acha que eu 
não reconheço? 

 

A – Você nunca é tão poderoso como quando você sabe que está sem poder. 

B – Eu tremo quando não tenho. 

M – Sangrando. 

 
B – Meu cérebro derrete quando tenho. 

M – Eu corri através do campo de papoulas nos fundos da fazenda do meu avô. Quando entrei pela porta da 
cozinha, eu o vi com minha avó em seu no colo. Ele a beijou na boca e acariciou seus seios. Eles viraram e 
me viram, sorriram por me ver confusa. Quando dez anos depois contei isso para minha mãe, ela me olhou de 
um modo estranho e disse. “Isso não aconteceu com você. Aconteceu comigo. Meu pai morreu antes de você 
nascer. Quando isso aconteceu eu estava grávida de você, mas eu só fui saber da gravidez no funeral dele”. 

 

C – Nós passamos essas mensagens. 
 

M – Alguém em algum lugar chama por mim, deseja a minha morte. 

B – Meus dedos dentro dela, minha língua na sua boca. 

C – Eu queria viver comigo mesma. 

A – Sem testemunhas. 

M – E se isso não faz sentido então você entendeu perfeitamente. 

A – Não é assim que você pensa. 

C – Não, não é. 
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M – Sempre a mesma desculpa de merda. 

C – SAI. 

A – VOLTA. 
 

Todos – FICA. 
 

C – Não agüento mais isso. 

A – Chocado. 

B – Chapado. 
 

M – Eu tenho um lado do mal, eu sei. Tenho um lado invejoso que você nunca conhecerá. 

B – Tome mais uma, fume outro cigarro. 

M – Às vezes o formato da minha cabeça me impressiona. Quando vejo a sombra da minha cabeça refletida 

em uma janela escura de trem, a paisagem passando através dela. Não que o formato da minha cabeça seja 
incomum ou ... alarmante... mas realmente... me impressiona. 

 

A – Por que você faz isso? 

C – Eu acho isso alarmante. 

M – Há tão pouco tempo. 

C – Odeio o cheiro da minha própria família. 
 

B – Base 1. 
Base 2. 

 
Base 3. 
Bingo. 

 

C – Você vai cheirar melhor quando estiver morto do que agora. 
 

A – Uma americana traduziu um romance do espanhol para o inglês. Ela pediu para seu colega espanhol 
dar  uma opinião sobre seu trabalho. A tradução estava muito ruim. Ele se ofereceu para ajudá-la e ela disse 
que 

 pagaria pelas horas que ele trabalhasse. Ele recusou. Ela se ofereceu para levá-lo para jantar. Isso para ele era 
aceitável e ele concordou. Mas ela esqueceu. O espanhol ainda está esperando o jantar. 

 

B – Money comes alone. 

C – Sozinho. 

M – Se o amor chegasse. 

B – Não sou eu. 

A – Alguma vez já te ocorreu que você está procurando no lugar errado? 

M – Agora. 
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B – Nunca. 

C – Não. 

B – É muito legal. Você faz um pra mim? 

M – É feito de cascas de ovos e concreto. 

B – Você faz um pra mim? 

M – Concreto, tinta e cascas de ovos. 
 

B – Não perguntei do que é feito, perguntei se você me faria um. 
 

M – Toda vez que como um ovo, colo a casca ali e pinto com spray. 

C – Ela vê através das paredes. 

B – Você. Faz. Um. Pra. Mim. 

 
C – Outras vidas. 

A – A mãe bate em seu filho selvagemente por ele ter corrido na frente de um carro. 

M – Pare de pensar em você como eu, pense em nós. 

B – Vamos de uma vez pra / cama. 
 

C – não não não não não não não não não 

A – Um desejo sob pressão. 

C – Grite feito louco. 
 

M – Não tire suas luvas até sair da última cidade. 

B – Você é lésbica? 

M – Ah, por favor. 
 

B – Acho que é por isso que você não tem filhos. 

A – Por quê? 

M – Nunca conheci um homem em quem eu confiasse. 
 

C – Por que o quê? 

B – Você confia em mim? 
 

M – Isso não tem nada a ver com você. 

C – Por que o quê? 

M – Não estou interessada em você. 
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C – Por que o quê, por que o quê? 
 

M – Não estou interessada em merda nenhuma sobre você. 
 

A – Não bebo. Odeio cigarro. Sou vegetariano. Não saio fazendo besteiras por aí. Nunca sai com putas nunca 
tive nenhuma doença sexualmente transmissível além de sapinho. Isso faz de mim, uma raridade, um 
ser  único. 

 

B – Olhe. 

C – Escute. 

B – Olhe. Meu nariz. 

M – O que é que tem. 

B – O que você acha? 

C – Quebrado. 

B – Nunca quebrei nenhum osso de meu corpo. 

A – Como Cristo. 

B – Mas meu pai, sim. Arrebentou o nariz em uma batida de carro quando tinha dezoito anos. E eu sou assim. 
Geneticamente é impossível, mas fiquei assim. Passamos essas informações mais rápido do que pensamos e 
de maneiras que não achamos possíveis. 

 

C – Se eu fosse 
Se eu 
Se eu fosse 

 

M – DEPRESSA POR FAVOR ESTÁ NA HORA 
 

B – E você não acha que uma criança concebida em um estupro sofreria muito? 

C – Mas é o que é. 

M – Você acha que vou te estuprar? 

C – Sim. 

A – Não. 

B – Sim. 

M – Não. 

A – Não. 

B – Sim. 

C – Sim. 

M – É possível? 
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C – Não vejo mais nada de bom em ninguém. 
 

B – Tudo bem, eu era, legal, era, legal legal. Era, legal, duas pessoas, certo? 

A – Legal. 

B – Um dia desses, 

C – Logo logo, 

M – Agora. 
 

A – Mas as aparências enganam. 

B – Não sou eu. 

A – O garotinho tinha uma amiga imaginária. Ele a levou até a praia e eles brincaram no mar. Um homem 
veio da água e a levou embora. Na manhã seguinte o corpo desfigurado de uma garota foi encontrado na 
 praia. 

 
M – O que é que isso tem a ver? 

A – Segurando um punhado de areia. 

B – Tudo. 

C – O que é que qualquer coisa tem a ver com qualquer coisa? 

M – Nada. 

A – Exatamente. 
 

B – Isso é o pior de tudo. 

M – Nada. 

C - Isso é isso mesmo? 
É isso? 

 

M – Quanto tempo mais 

B – Quantas vezes mais 

A – Quanto mais 

C – Corrupto ou inepto. 
 

B – Não trago sorte pra ninguém. 

A – Sinto muito. 

C – Vá embora. 

M – Agora. 

C – Vá embora. 

http://slidepdf.com/reader/full/sarah-kane-ansia


7/28/2019 Sarah Kane - Ansia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
http://slidepdf.com/reader/full/sarah-kane-ansia 9/39 

9 
 

 
 

B – Sinto muito. 

C – Vá embora. 

A – Desculpe, desculpe, desculpe, desculpe, desculpe, desculpe, desculpe. 

C – Do quê? 

M – Você já estuprou alguém? 
 

A – Desculpe estou seguindo você. 

B – Não. 

M – Por que não? 
 

A – Tem coisas piores do que ser gordo e ter cinqüenta anos. 

M – Por que não? 

A – Estar morto e ter trinta. 
 

M – Eu sou o tipo de mulher de quem as pessoas falam Quem era aquela mulher? 

A – A questão é Onde você mora e onde você quer morar? 

M – A ausência repousa entre edifícios à noite. 

C – Não morra. 

B – Esta cidade, amo essa porra, não moraria em outro lugar, não conseguiria. 

 
M – Onde você a encontra? 

C – Onde eu começo? 

A – Um japonês apaixonado pela sua namorada virtual. 

B – Você até que parece feliz pra quem não está. 

M – Onde eu paro? 
 

A – Espadas em turbilhões. 

B – Aqui. 

C – Procuro por um tempo e lugar livres de coisas que andem de quatro, voem ou piquem. 

M – Dentro. 

A – Daqui. 
 

M – Tomara que seja ele. 
 

C – Se ela tivesse partido –  
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M – Não quero ficar velha e fria e não ter dinheiro nem para tingir o cabelo. 

C – Você recebe mensagens confusas porque tenho sentimentos confusos. 

M – Não quero estar vivendo numa pensão aos sessenta anos, com medo de ligar o aquecedor e não poder  
 pagar a conta. 

 

C – O que me amarra à você é a culpa. 
 

M – Não quero morrer sozinha e só ser encontrada quando meus ossos estiverem limpos e o aluguel vencido. 

C – Não quero ficar. 

B – Não quero ficar. 
 

C – Quero que você vá. 

M – Se o amor chegasse. 

A – Deixe acontecer. 

C – Não. 
 

M – Está me deixando pra trás. 

B – Não. 

C – Não. 

M – Sim. 

B – Não. 

A – Sim. 

C – Não. 

M – Sim. 
 

B – Me deixa ir. 
 

C – Não quero mais ter que comprar presentes de Natal pra você. 

B – Só um nome já seria legal. 

M – Você é muito ingênuo se acha que ainda tem aqueles tipos de escolha. 

B – Minhas costas doem. 

C – Minha cabeça dói. 

A – Meu coração dói. 

M – Você não devia dormir perto do aquecedor. 

B – Onde eu devia dormir? 
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M – Você quer uma massagem? 

C – Não me toque. 

M – Eu não devia estar fazendo isso. 

A – Um toque. 

B – Você vai se meter em encrenca? 
 

A – Um ato isolado. 
 

M – Não, eu... não posso me prender. 

A – É natural. 

B – Ver outro ser humano em perigo. 
 

C – Eu sinto 

Só sinto 

M – Você me pediu pra te seduzir. 

B – Não me amarre. 

A – Seja grato. 
 

C – Quando criança eu gostava de fazer xixi no tapete. O tapete apodreceu e eu culpei o cachorro. 

M – Sou incapaz de conhecer você. 

C – Não queira me conhecer. 
 

M – Completamente indecifrável. 

A – Ainda estou aqui. 

M – Preciso de um filho. 

B – Só isso? 

C – É tudo. 
 

M – Isso é tudo. 
 

B – Meni ni iz dzepa, ni u dzep. 

C – Mãe. 

A – O rei está morto, longa vida ao rei. 

B – Se pudesse ser um ato de amor. 

C – Não consigo lembrar  
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B – De quem 

C – Não mais 

A – Por que você acha que é assim? 

C – Minha mente tá vazia. 

M – Por que você tá rindo? 

C – Alguém morreu. 

B – Você acha que eu tô rindo? 

M – Por que você tá chorando? 

C – Você morreu pra mim. 

B – Você acha que eu tô chorando? 

 
C – Vou chorar se você rir. 

B – Você podia ser minha mãe. 

M – Não sou sua mãe. 

A – Querida. 
 

M – agora agora agora agora agora agora agora 

C – Eu sou uma complicação desnecessária? 

B – Um viciado esporádico. 

A – Ninguém além de você. 

B – Viciado em doença. 

A – Não é você, sou eu. 

C – Sou sempre eu. 

A – Quero dormir ao seu lado e fazer suas compras e carregar suas sacolas e dizer o quanto eu amo estar com 
você apesar deles continuarem me obrigando a fazer coisas estúpidas. 

 

M – Não sou eu, é você. 
 

B – Uma porra sem pé nem cabeça. 

M – Cartão de ponto. 

C – Seis meses de plano. 
 

A – E quero brincar de esconde-esconde e dar minhas roupas para você e dizer que eu gosto dos seus sapatos 
e sentar nos degraus enquanto você toma banho e massagear seu pescoço e beijar seus pés e segurar a sua mão 
e sair para jantar e não me importar quando você comer minha comida e encontrar você no Rudy e falar sobre 
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o dia e digitar suas cartas e carregar suas caixas e rir da sua paranóia e te dar fitas que você não vai ouvir e 
assistir a belos filmes e assistir a filmes horríveis e reclamar do rádio e tirar fotos de você quando você 
estiver  dormindo e levantar para te levar o café e pãezinhos e geléia e ir ao Florent e tomar café à meia-noite e 
deixar  você roubar meus cigarros e nunca achar os fósforos e contar pra você sobre o programa de TV que eu 
vi na noite passada e te levar ao oculista e não rir das suas piadas e querer você de manhã mas deixar você 
dormir  mais um pouco e beijar suas costas e acariciar sua pele e dizer quanto eu amo seu cabelo seus 
olhos seus lábios seu pescoço seus peitos sua bunda sua 

 

e sentar nos degraus e fumar até seu vizinho chegar em casa e sentar nos degraus e fumar até você chegar em 
casa e me preocupar quando você estiver atrasada e me surpreender quando você chegar mais cedo e te 
dar  girassóis e ir à sua festa e dançar até não poder mais e me desculpar quando eu estiver errado e ficar 
feliz quando você me perdoar e olhar suas fotos e querer ter te conhecido desde que você nasceu e ouvir sua voz 
no meu ouvido e sentir sua pele na minha pele e ficar assustado quando você estiver zangada e um de seus 
olhos ficar vermelho e o outro azul e seu cabelo cair para a esquerda e seu rosto parecer oriental e dizer para 
você que você é linda e te abraçar quando você estiver ansiosa e segurar você quando você se machucar e 
querer  você toda vez que eu te cheirar e te ofender quando te tocar e choramingar quando estiver do seu 
lado e choramingar quando não estiver e babar nos seus seios e cobrir você de noite e sentir frio quando você 
tirar  meu cobertor e calor quando você não tirar e me derreter quando você sorrir e me acabar por 
completo quando você gargalhar e não entender por que você acha que estou te rejeitando quando eu não 
estou te rejeitando e pensar como você pôde achar que alguma vez te rejeitei e pensar em quem você é e te 
aceitar de 

qualquer jeito e te falar sobre o garoto da floresta encantada que atravessou o oceano porque te amava e 
escrever poemas para você e pensar por que você não acredita em mim e sentir tão profundamente que eu não 
ache palavras pra expressar esse sentimento e querer te comprar um gatinho do qual eu teria ciúmes porque 
ele teria mais atenção do que eu e deixar você ficar na cama quando você tiver que ir e chorar como um bebê 
quando você finalmente for e me livrar das pontas e te comprar presentes que você não queira e levá-los de 
volta e pedir para você casar comigo e ouvir você dizer não mais uma vez  mas continuar pedindo porque 
apesar de você achar que eu não estava falando sério eu sempre falei sério desde a primeira vez que te pedi 
em casamento e vagar pela cidade achando que ela está vazia sem você e querer o que você quer e achar que 
estou me perdendo mas saber que estou seguro quando estou com você e te contar o que eu tenho de pior e 
tentar te dar o que eu tenho de melhor porque você não merece nada menos do que isso e responder suas 

 perguntas quando eu preferir não responder e dizer a você a verdade mesmo quando eu realmente não queira e 
tentar ser honesto porque eu sei que você prefere assim e achar que está tudo acabado mas agüentar por mais 
dez minutos antes de você me jogar fora de sua vida e esquecer quem eu sou e tentar ficar mais próximo de 

 
você porque é lindo aprender a te conhecer e vale a pena o esforço e falar mal alemão com você e 
falar  hebraico pior ainda e fazer amor com você às três da manhã e de alguma forma de alguma forma de 
alguma 
forma expressar um pouco deste esmagador embaraçoso interminável excessivo insuportável incondicional 
envolvente enriquecedor-de-coração ampliador-de-mente progressivo infindável amor que eu sinto por você. 

 

C – (Sussurrando até A parar de falar) isso tem que parar isso tem que parar isso tem que parar isso tem que 
 parar isso tem que parar isso tem que parar isso tem que parar isso tem que parar isso tem que parar (Depois 
em volume normal.) isso tem que parar isso tem que parar isso tem que parar  

 

A – Eles não entendem? Tenho coisas importantes pra fazer. 

C – Está ficando pior. 

A – Estou perdido, fodidamente perdido nessa zona que é a mulher. 

B – Ela quer um filho pra ontem. 

A – O que eu farei quando você me jogar fora? 

C – Escute. 

B – Olhe. 
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C – Escute. Estou aqui pra lembrar. Eu tenho que... lembrar. Eu sinto essa amargura e não sei por quê. 

A – Você é sempre tão linda, mas fica ainda mais linda quando goza. 

C – Aquela criança violenta aterrorizada paralisada. 
 

A – Quando ela fica com muita muita raiva ela vai tirando a roupa e conforme a raiva vai diminuindo é menos 
 provável que ela me deixe chegar perto dela . 

 

B – Eu tenho um mau mau presságio sobre esse mau mau presságio. 

A – Estou tão sozinho, tão fodidademente sozinho. 

C – Eu não conseguia 

A – Eu não consigo 

C – Entender  

M – Controle, controle, relaxe e controle. 
 

A – É por essa mulher de olhos desolados que eu morreria. 
 

C – O cabelo dela é branco, mas por alguma razão – talvez porque o cabelo dela seja branco – eu não tenho 
idéia da idade dela. 

 

M – Paisagens ensolaradas. Paredes pastéis. Suave ar- condicionado. 

A – Eu continuo tentando entender mas não consigo. 

C – Olho para a grande almofada de lona bege, tento fazer conexão, tento decifrar a mim mesma enroscada 
em um limpo tecido branco. 

 
A – Quando isso pára? 

C – E então na almofada verde, uma meticulosamente inapropriada almofada para representar qualquer parte 
minha, especialmente as partes que estou mostrando à ela. 

 

M – Você tem dificuldades em relacionamentos com homens? 

A – ocupado feliz ocupado feliz ocupado feliz 

M – Você tem relacionamentos com homens? 
 

B – A única coisa que eu queria dizer eu já disse, e é uma merda de um tédio falar de novo, não interessa o 
quanto de verdade tem nisso, não interessa que o pensamento seja o único que a humanidade tem. 

 

A – COMO É QUE VOCÊ PODE ME DEIXAR DESSE JEITO? 
 

C – Minha amargura não tem nada a ver com homens. Estou tendo um esgotamento nervoso porque vou 
morrer. 

 

A – Muito antes de eu ter tido a chance de adorar tudo em você, eu adorei as pequenas partes de você que eu 
 pude ver. 

 

B – A mulher com olhos de dragão. 
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A – Azul no verde. 

C – Tudo azul. 

A – Eu não tenho música, Deus do céu como eu queria ter música, mas tudo que tenho são palavras. 

B – Du bist die Lieb meines Lebens. 

A – Não me desligue. 
 

B – Algo dentro de mim chuta feito um filho da puta. 

C – Uma dor chata no meu plexo solar. 

B – Uma piada por uma tragada. 

M – Você já foi hospitalizado? 

A – Dor por associação. 

C – Preciso de um milagre para me salvar. 

M – Pra quê? 

A – Insanidade. 
 

C – Anorexia. Bulimia. 

B – O que seja. 

C – Não. 
 

M – Nunca. 

C – Desculpe. 

A – A verdade é simples. 
 

C – Sou má, estou acabada, e ninguém pode me salvar. 

A – A morte é uma opção. 

B – Tenho nojo de mim mesmo. 
 

C – A depressão é inadequada. Um colapso emocional de escala máxima é o mínimo necessário para 
deixar  todo mundo mal. 

 

A – A saída do covarde, 

C – Não tenho coragem. 

B – Eu penso em você 

A – Sonho com você 

B – Falo sobre você 
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A – Não consigo tirar você do meu sistema. 

M – Tudo bem. 

B – Eu gosto de você no meu sistema. 
 

M – Não precisa de nenhuma performance. 

C – Uma bela manhã do mês de maio. 

B – Não não é isso. 
 

C – Você podia ser minha mãe. 

M – Não sou sua mãe. 

C – Carrego essa culpa e não sei por quê. 
 

A – Só o amor podia me salvar e o amor me destruiu. 

C – Um campo. Um porão. Uma cama. Um carro. 

B – Em um ou dois dias irei voltar para outro affair, apesar do affair agora estar tão durável que quase 
constitui um relacionamento. 

 

M – Continue. 
 

B – Se você não quer que eu venha, eu não virei. Pode falar, eu não me importo. Quero dizer, eu me importo, 
mas é melhor que você diga. Então eu saberei. Então. 

 

M – Além da palidez. 

 
A – Além da dor. 

M – Escolha, foque, aplique. 
 

B – Eu sonho em ter minhas oportunidades. 
 

C – Eu compro um novo toca-fitas e fitas virgens. 

B – Sempre faço isso. 

C – Eu tenho umas velhas que funcionarão perfeitamente bem, mas a verdade tem pouco a ver com a 
realidade, e a questão (se é que há alguma) é gravar a verdade. 

 

A – Estou tão cansado. 

C – Eu anseio por branco no branco e preto, mas meus pensamentos correm em glorioso tecnicolor, incitando- 
me a ficar acordada, arrancando a quente coberta de invisibilidade toda vez que jura encher minha mente com 
nada. 

 

A – A maioria das pessoas, 

B – Se vira, 
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A – Levanta, 

B – Se vira. 

A – Meu coração vazio está cheio de escuridão. 

C – Um toque e grava. 

M – Cheio de vazio. 
 

B – Satisfeito com nada. 

A – Um toque. 

M – Grava. 
 

C – Minhas entranhas se enroscam ao toque dele. 

A – Pobre, pobre amor. 

C – Não sinto nada, nada. 
Não sinto nada. 

 

B – Voltei. 
 

C – Se ela tivesse partido –

  A – Vou morrer. 

M – Esse abuso já foi longe demais. 

C – Larvas por todo lado. 

B – Não tem ninguém como você. 

C – Sempre que eu olho algo bem de perto, a coisa se mexe como uma massa de larvas brancas. 

A – Pretas são acrescentadas à massa. 

C – Eu abro minha boca e eu também estou cheia delas, caindo pela minha garganta. 

B – Alguma coisa aconteceu. 

A – Tão chocante. 
 

C – Tento colocá-la pra fora mas ela fica maior e maior, não tem fim. Eu a engulo e finjo que ela não está lá. 

B – Imperceptivelmente devagar e em um instante. 

A – Nada de espetacular. 

B – Eu continuo voltando. 

A – Um horror tão profundo que só um ritual pode contê-lo, 

M – Expressá-lo, 
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B – Explicá-lo, 

A – Mantê-lo. 

B – Witches kisses that kill me. 
 

C – O uniforme de algodão azul-marinho que eu usei aos seis anos de idade, o cinto de elástico azul e 
vermelho apertado ao redor da minha cintura, as meias de nylon, as cascas de feridas dos machucados nos 

 joelhos, o trepa-trepa no qual subíamos pra brincar, David –

  A – NÃO. 

M – Não consigo te amar porque não consigo te respeitar. 

C – Recomeçar do zero, amor longo. 

M – Eu estava pra pegar um avião. Um médium previu que eu não pegaria o avião mas que a pessoa que eu 
amava, iria pegar. O avião cairia e ele morreria. Eu não sabia o que fazer. Se eu perdesse o vôo eu estaria 
alimentando a profecia e arriscando a vida do meu amado. Mas para quebrar a profecia eu teria que pegar o 

avião que parecia estar predestinado a cair. 

A – O que você fez? 

M – Comece outra vez. 

A – Comece outra vez. 

C – Um arbusto roxo arranhando minhas pernas. 

A – Qualquer coisa menos isso. 

C – Um lindo loiro de catorze anos, os dedões enganchados no seu jeans que mostrava parte de sua bunda, 

seus olhos azuis azuis cheios de sol. 

B – Estou enojado, cara, não agüento mais essa porra. 

A – O que é que você fez? 

B – Nada, nada, não fiz nada. 
 

M – Nada disso interessa simplesmente porque não estou apaixonada por você. 
 

A – E estou tremendo, chorando copiosamente por causa das lembranças que tenho dela, de quando ela me 
amava, antes de eu ser o torturador dela, antes de não haver espaço pra ela dentro de mim, antes de nos 
desentendermos, na verdade na primeira vez que eu a vi, seus olhos estavam sorrindo e cheios de sol, e eu 

estremeço de mágoa por aquele momento do qual venho fugindo desesperadamente desde então. 

B – Comece outra vez, comece outra vez. 

M – Mexa-se. 
 

A – Olho os seios dela, 

C – Um balão de leite, 
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M – Mais cedo ou mais tarde, 

C – Uma bolha de sangue, 

B – De um jeito ou de outro, 

C – Golfando sangue, 

B – Aquilo vai entrar na minha boca, 

C – Um sangue grosso e amarelo, 

A – Minha dor não é nada comparada com a dela. 

C – mas mas mas 

A – (e isso é crucial) 
 

B – Não diga não para mim. 

 
C – Eu continuo voltando. 

B – Você tem esse efeito. 

M – Você não consegue dizer não. 

A – Anjo negro divino. 

C – Não é ele que eu quero. 
 

A – Sinto uma puta falta de você. 

C – É a minha virgindade. 

B – Puta falta que eu sinto de você. 
 

C – Um cara de catorze anos tirou minha virgindade em um descampado e me estuprou até eu gozar. 

M – Um dia desses 

B – Logo logo 
 

A – Amo você até lá 

M – (e depois?) 

 

dCu –ra Enute  taiv  en ofilthe,o ds,i sose rhaomens vieram, luto mas eles os levam, eu percebo, os homens, eles vieram, disseram, 
 

A – não diga não pra mim você não pode dizer não pra mim porque é tamanho o alívio amar de novo e 
deitar  na cama e ser abraçado e tocado e beijado e adorado e seu coração saltará quando você ouvir minha voz 
e vir  meu sorriso e sentir minha respiração no seu pescoço e seu coração vai disparar quando eu quiser te ver e 
eu mentirei pra você desde o primeiro momento e usarei você e penetrarei em você e partirei seu coração 
porque você partiu o meu primeiro e você me amará mais a cada dia até que o peso desse amor seja 
insuportável e sua vida seja minha e você morrerá sozinha porque eu levarei o que eu quero então irei 
embora sem dever  
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nada à você está sempre lá sempre esteve lá e você não pode negar a vida que você acha que é foda foda-se a 
vida foda-se a vida foda-se a vida agora que eu te perdi 

 

C – ME PEGOU 
 

B – Agora que eu te encontrei posso parar de me procurar. 

C – Ela tocou meu braço e sorriu. 

B – Um daqueles rostos que nunca pude imaginar. 
 

A – Demos entrada em um hotel fingindo que não íamos fazer sexo. 

C – Olhos, sussurros, trevas e sombras. 

M – Onde você vai com quem está saindo o que você está fazendo? 

B – Jebem radoznale. 

A – Eu tenho que estar onde quero estar. 

M – Não posso ter isso outra vez. 

A – Fizemos amor, depois ela vomitou. 
 

C – Ninguém pra me ajudar nem a porra da minha mãe. 

A – Cruzei dois rios e chorei à beira de um. 

M – Fecho meus olhos e a vejo fechar os olhos e ela te vê. 

A – O grito de uma narciso dos prados, 

M – A mancha de um grito. 

C – Vi meu pai bater na minha mãe com uma bengala. 

A – Uma mancha, 

C – Um eco, 
 

A – Uma mancha. 
 

B – Sinto muito por você ter visto isso. 

C – Sinto por ele ter feito isso. 

A – Eu me desespero de desespero. 

M – Sem arrependimento. 

A – Eu juro que eu não suporto olhar pra você. 

C – Não fiz nada, nada. 

B – Eu não fiz nada. 
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C – Eu quero me sentir fisicamente como me sinto emocionalmente. 
Faminta. 

 

M – Espancada. 

A – Quebrada. 

C – Ele me compra um kit de maquiagem, blush e batom e sombra. E eu pinto meu rosto com hematomas e 
sangue e cortes e inchaços, e no espelho em vermelho intenso escrevo, FEIA. 

 

A – A morte é minha amante e ela quer se mudar pra dentro de mim. 
 

B – O que significa isso, o que significa isso, o que significa isso o que você está dizendo? 

C – Seja mulher, seja mulher, VÁ SE FODER. 

M – Não é nada lisonjeador ser desejada quando a outra pessoa está tão bêbada que nem consegue ver. 

 
B – Vá se foder. 

C – Eu tentei explicar que eu não quero dormir com alguém que não apreciará o quanto foi difícil pra mim a 
manhã seguinte, mas ele desmaiou antes que eu terminasse minha frase. 

 

M – QED. 
 

C – Ainda dorme com o Papai. 

A – O jogo que jogamos, 

M – As mentiras que dizemos. 

 
B – Seu cabelo é um ato de deus. 

A – Uma vietnamita, o significado e a permanência de toda sua existência nos trinta segundos em que ela 
fugia da sua vila, com a pele derretendo, boca aberta. 

 

C – Ninguém consegue me odiar mais do que eu odeio a mim mesma. 

A – Eu não sou o que sou, sou o que faço. 

M – Isso é terrível. 

C – Isso é verdade. 

A – Aquilo que jurei que nunca faria, aquilo que jurei –

  M – Toda aquela  dor  

C – Para sempre 

B – Até agora. 

A – Pela vida dos meus filhos, pelo amor dos meus filhos. 
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M – Por que você bebe tanto? 
 

B – Porque os cigarros não estão me matando com a rapidez necessária. 

C – Minha gargalhada é uma bolha de desespero. 

M – Regra um. 
 

C – Nada de gravações. 

M – Nada de cartas. 

A – Nada de contas de cartões de crédito cobrando por tardes em quartos de hotéis, nada de recibos de jóias 
caras, nada de ligar em casa e desligar sem falar nada. 

 

C – Sem sentimentos, 

B – Sem emoção, 

M – Uma trepada fria e uma memória de peixe de aquário. 

C – Minhas entranhas desistiram. 

A – Pulsando entre vergonha e culpa. 

C – Confusão. Confusão. 

A – Ela sabe. 
 

B – Não sou eu. 
 

A – Nunca guarde souvenirs de um assassinato. 

 
M – Está tudo claro. 

C – Outra garota, 

B – Outra vida. 
 

C – Não fiz nada, nada. 

B – Não fiz nada. 

M – Além da palidez. 
 

A – Deus me perdoe quero estar limpo. 
 

C – Ele grita comigo pra ver no que eu me tornei. 

M – Continue. 

C – Por que ninguém faz amor comigo do jeito que eu quero ser amada? 

M – Eu podia ser sua mãe. 

B – Você não é minha mãe. 
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M – Logo logo. 

B – Agora. 

C – Eu já fingi ter orgasmos antes, mas essa foi a primeira vez que fingi não ter tido um orgasmo. 

A – Por debaixo da porta vaza uma poça negra de sangue. 

M – Por quê? 
 

C – O quê? 
 

B – Por quê o quê? 

A – O quê? 

M – Quando ele é generoso, gentil, atencioso e feliz, eu sei que ele está tendo um caso. 

C – Ele pensa que somos burras, ele acha que nós não sabemos. 

M – Uma terceira pessoa na minha cama de quem o rosto me foge da memória. 

B – Só eu, 

A – Do jeito que eu sou, 

C – Nada a ser feito. 

M – Dar, compartilhar, controlar. 

B – Agora. 

C – Tão cansada de segredos. 

M – Não sou eu. 

C – Ela está neste momento tendo algum tipo de esgotamento nervoso e queria ter nascido negra, homem e 
mais atraente. 

 

B – Eu me dou. 
 

C – Ou só mais atraente. 

B – Eu dou meu coração. 

C – Ou só diferente. 

M – Mas isso não é dar de verdade. 
 

C – Ou só ser a porra de uma outra pessoa. 

A – Frágil e engasgada. 

C – Ela pára com a farsa diária de passar as próximas horas tentando evitar o fato de que ela não sabe como 
 passar os próximos quarenta anos. 
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A – Ainda amo você, 
 

B – Mesmo sem eu querer. 
 

C – Ela está falando dela mesma na terceira pessoa porque a idéia de ser quem ela é, de reconhecer que ela é 
ela mesma, é mais do que seu orgulho pode suportar. 

 

B – Com uma puta força. 
 

C – Ela está de saco cheio dela mesma e quer porque quer porque quer que alguma coisa aconteça para que a 
vida comece. 

 

A – Sou uma pessoa muito mais agradável desde que tive um caso. 

C – Você só pode se matar se você já não estiver morto. 

M – A culpa faz isso. 
 

A – Porque agora eu sei que traição não significa nada. 

C – Duas mulheres aos pés da cruz. 

B – Uma flor se abre no calor do sol. 

A – Um rosto gritando dentro do nada. 

B – É real, é real, totalmente real, totalmente real. 
 

M – Uma imagem particular que não consigo decifrar, 

A – Além da minha compreensão, 

C – Além da minha 

A – Além 

B – Há uma diferença entre articulação e inteligência. Eu não consigo articular a diferença mas tem. 

M – Vazio. 

A – Adoentado. 

C – Branco. 

B – Me ame. 
 

A – A culpa permanece como o cheiro da morte e nada pode me libertar dessa nuvem de sangue. 

C – Você matou minha mãe. 

A – Ela já estava morta. 
 

M – Se você quer que eu abuse de você, eu abusarei. 

A – Ela morreu. 
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B – As pessoas morrem. 

M – Acontece. 

C – Minha vida inteira é esperar pela pessoa pela qual estou obcecada, definhando semanas afora até nosso 
 próximo encontro de quinze minutos. 

A – MNO 

C – Escrevo a verdade e ela me mata. 

B – Na fuga. 

M – Sem onde esconder. 
 

C – Odeio essas palavras que me mantêm viva 
Odeio essas palavras que não me deixam 

morrer  B – Expressar minha dor sem diminuí-la. 

C – Ha ha ha 

B – Ho ho ho 

M – He he he 

C – Não aceito ser eu mesma. 
 

A – Você está enlouquecendo sob meus olhos. 

M – Perdeu o controle silenciosamente. 

B – Me deixe. 

M – Ir. 

A – Uma garotinha foi ficando cada vez mais paralisada com as freqüentes e violentas brigas de seus pais. Às 
vezes ela ficava horas completamente parada no banheiro, simplesmente porque era lá que por acaso ela 
estava quando a briga começou. Finalmente, nos momentos de calma, ela pegava garrafas de leite da geladeira 
ou da porta e as deixava em lugares onde mais tarde ela poderia ficar presa. Seus pais não conseguiam 
entender porque achavam garrafas de leite azedo em todos os lugares da casa. 

 

M – Por quê? 

C – O quê? 

B – Por que o quê? 

C – O quê? 

M – Por que você está chorando? 

A – Não há novidade aqui. 

B – Você foi tão persistente. 
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C – Sou sempre eu. 
 

M – Você sempre soube disso. 

B – Está fora de controle. 

C – Como eu te perdi? 

A – Você me jogou fora. 

C – Não. 

M – Sim. 

B – Não. 

A – Sim. 

B – Não. 

C – Não. 

A – Sim. 

(Tempo) 

B – Não. 

C – Não. 

M – Sim. 

B – Não. 

C – Não. 

A – Sim. 

C – Não. 

(Tempo) 

A – Sim. 

C – Não. 

B – Não. 

M – Sim. 

A – Sim. 

M – Sim. 

C – (emite um pequeno grito de uma sílaba) 
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(Tempo) 
 

C – (emite um pequeno grito de uma sílaba) 

B – (emite um pequeno grito de uma sílaba) 

M – (emite um pequeno grito de uma sílaba) 

B – (emite um pequeno grito de uma sílaba) 

A – (emite um pequeno grito de uma sílaba) 

M – (emite um pequeno grito de uma sílaba) 

C – (emite um pequeno grito de uma sílaba) 

(Tempo) 

M – Se você não falar, não posso te ajudar. 

 
B – Esse lugar. 

C – ES3. 

A – Sou o animal no fim da corda. 

C – Silêncio ou violência. 

B – A escolha é sua. 
 

C – Não encha meu estômago se você não pode encher meu coração. 
 

B – Você enche minha cabeça como só alguém que não está aqui pode encher. 
 

M – Julgamento deteriorado, disfunção sexual, ansiedade, dores de cabeça, nervosismo, insônia, agitação, 
náuseas, diarréia, coceira, tremedeira, suor, espasmos. 

 

C – É disso que estou sofrendo a partir de agora. 

 

M – Tudo bem. 
 

B – Não vai importar. 

A – Não importa. 

C – Me humilhe ou me interne. 

A – Ninguém sobrevive à vida. 

C – Ninguém sabe como é a noite. 
 

M – Nunca te ocorreu de você estar no lugar errado? 

C – Não. 

B – Nunca. 
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A – Não. 
 

C – Se eu morrer aqui fui assassinada pela programação diurna da televisão. 

A – Menti pra você e é por isso que não consigo te amar. 

M – Não exija, 
 

A – Não suplique, 
 

B – Aprender, aprender, por que não consigo aprender? 
 

C – Eles acendem a luz de hora em hora pra checar se ainda estou respirando. 

B – De novo. 

C – Eu digo a eles que privação de sono é uma forma de tortura. 

B – De novo e de novo. 

M – Se você cometer suicídio você terá que voltar e passar por tudo isso de novo. 

B – A mesma aula, de novo e de novo. 

A – Não matarás a ti mesmo. 
 

C – A vaidade, não a sanidade, vai me manter ilesa. 

M – Você já ouviu vozes? 

B – Só quando elas falam comigo. 

 
A – Almas exaustas com bocas secas. 

C – Não estou doente, só sei que a vida não vale a pena ser vivida. 

A – Perdi a fé na honestidade. 

B – Perdi a fé em 
 

M – Pra frente, pra cima, adiante, 

C – Perdida. 

B – 199714424 
 

M – Anda. 
 

C – Eu não confio 

M – Eu não ligo 

C – Pra fora, na direção de quê? 
 

A – Um puta buraco negro de meio-amor. 
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M – Anda. 
 

A – Eu odeio o consolado e o consolador. 
 

C – Eu tô muito mais puta do que você imagina. 
 

A – Não consigo confiar em você e não consigo respeitar você. 

C – Não sou mais honesta. 

A – Você tirou isso de mim e não consigo mais te amar. 

M – De volta à vida. 

C – Um estacionamento vazio de onde eu não consigo sair. 

B – O medo retumba sobre o céu da cidade. 

M – A ausência dorme entre os edifícios à noite, 

C – Entre os carros no acostamento, 

B – Entre o dia e a noite. 
 

A – Tenho que estar onde devo estar. 

B – Deixe 

C – Eu 

M – Ir  

A – O mundo lá fora está supervalorizado. 

(pausa) 

C – Deixe o dia em que nasci 
perecer  Deixe a escuridão da noite 
aterrorizá-lo 
Deixe as estrelas do seu amanhecer escurecerem 
Que ele não veja as pálpebras da manhã 
Porque ele não fechou a porta do útero de minha mãe 

B – A coisa que me aterroriza me pega de surpresa. 

C – Odeio você, 
 

B – Preciso de você, 

M – Preciso mais, 

C – Preciso mudar. 
 

A – Toda previsível e doentia futilidade que é o nosso relacionamento. 

M – Quero uma vida de verdade, 
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B – Um amor de verdade, 
 

A – Um amor enraizado e que cresce na luz do dia. 

C – O que ela tem que eu não tenho? 

A – A mim. 
 

B – O que eu quero, eu quero com você. 

M – Não. Sou. Eu. 

A – Não há segredos. 
 

M – Há somente cegueira. 
 

A – Você se apaixonou por alguém que não existe. 

C – Não. 

M – Sim. 

B – Não. 

A – Sim. 

C – Não. 

B – Não. 

M – Sim. 

C – Eu sabia, 

B – Eu sabia, 

C – Por que eu não consigo aprender? 
 

A – Não vou aceitar uma vida no escuro. 
 

B – Não olhe para o sol, não olhe para o sol. 

C – Eu amo você. 

M – Tarde demais. 

A – Está acabado. 

C – (emite um som de desespero sem forma) 
 

(silêncio) 
  
A – Não sabemos quando nascemos. 
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C – O que eles fizeram comigo? O que eles fizeram comigo? O que eles fizeram comigo? O que eles fizeram 
comigo? O que eles fizeram comigo? O que eles fizeram comigo? O que eles fizeram comigo? O que eles 
fizeram comigo? O que eles fizeram comigo? O que eles fizeram comigo? O que eles fizeram comigo? O que 
eles fizeram comigo? O que eles fizeram comigo? O que eles fizeram comigo? O que eles fizeram comigo? O 
que eles fizeram comigo? O que eles fizeram comigo? 

 

M – Cresça e pare de culpar a mãe. 

A – A vida acontece. 

B – Como as flores, 
 

C – Como o raio de sol, 

A – Como o cair da noite. 

C – Um movimento que vai, 
 

B – Não um movimento que vem. 

 
A – A culpa não é minha. 

C – Como se a direção fizesse alguma diferença. 

M – Ninguém sabe. 

B – Meu coração está partido. 

A – A culpa nunca foi minha. 

M – Você continuou voltando. 

B – Agora e para sempre. 

A – Não estou mais lutando por você. 

B – A visão. 

M – A perda. 

C – A dor. 

A – A perda. 

B – O ganho. 

M – A perda. 

C – A luz. 
 

B – Se você morresse seria como se removessem meus ossos. Ninguém saberia por quê, mas eu teria um 
colapso. 

 

C – Se eu pudesse ficar livre de você, 

B – Se eu pudesse ser livre, 
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M – Não não é isso, 
 

A – Não de jeito nenhum, 
 

B – Não foi isso que eu quis dizer mesmo. 
 

A – Eu parti o coração dela, o que mais posso querer? 

C – A visão. 

M – A luz. 

C – A dor. 

A – A luz. 

M – O ganho. 

B – A luz. 

C – A perda. 
 

B – O círculo é a única forma geométrica definida pelo seu centro. Nada de galinha e ovo neste caso, o centro 
vem primeiro, depois vem a circunferência. A terra, por definição, tem um centro. E só o idiota que o conhece 
é que pode ir onde quiser, pois o centro vai mantê-lo no chão, impedindo-o de sair da órbita. Mas quando 
muda sua noção de centro, vem zunindo para a superfície, o equilíbrio já era. O equilíbrio, meu bem, já era. 

 

C – Quando ela se foi –  
 

B – A espinha dorsal da minha vida está quebrada. 
 

A – Por que a luz da vida é dada àquele que vive na miséria 

C – Traga ela de volta. 

A – E vida aos amargos de alma 

B – Se você estivesse aqui –  

M – Eu estou aqui. 
 

A – Como uma profunda sombra de verão. 

C – Eu a amo eu sinto falta dela 

B – Estou acabado. 

M – Vai anda. 

C – Por que eu não morri ao 

nascer  M – Sair de dentro do útero 

B – E com prazo vencido 
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A – Aproprie-se das sombras, uma vez que se está na neblina. 

M – A dor é uma sombra. 

A – A sombra da minha mentira. 

C – Pedras vermelhas do passado 

B – Você não é má pessoa, você só pensa demais. 

C – Deixe eu me esconder. 

M – Você pode 

C – Você poderia 

B – Você vai 

M – Vai anda 

 
A – Eu nunca mais juro por Deus. 

B – Se eu perder minha voz estou liquidado. 

M – Ainda estou aqui. 

B – Mas eu não vou, 

C – Não dessa vez, 

B – Não eu. 

C – Não ainda. 
 

M – É como esperar seu cabelo crescer. 

B – You are like a Wednesday. 

C – Essa sou eu. Vivo na corda bamba. Nunca parada, nunca uma coisa ou outra, sempre indo de um extremo 
ao mais distante ponto do outro extremo. 

 

B – Meiga. 
 

A – Um toque. 
 

B – Meiga de doer. 

M – Grava. 

C – Onde foi parar minha personalidade? 

A – Estou velho demais pra isso. 

M – Não poderia te amar menos. 

B – Não poderia te amar mais. 
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M – Para ser extremamente honesta, 
 

C – (quando eu sou extremamente honesta?) 

B – Nem aceitar mais. 

(tempo) 
 

C – Isso nunca aconteceu. 

(silêncio) 

A – O que às vezes eu confundo com ecstasy é a simples ausência de dor. 

M – Medo de nada. 

B – Tudo ou nada. 

C – Nada disso, 

B – Tudo isso, 

M – Nada. 

C – Sou uma plagiadora de emoções, roubo a dor das pessoas e vou juntando à minha própria dor até 

A – Não consigo lembrar  

B – De quem 
 

C – Nunca mais 

 
A – Talvez você esteja certa, 

C – Talvez eu seja má, 

A – Mas Deus me abençoou com a marca de Caim. 

C – Peso. 

B – Não sei. 

M – Encontro. 

A – Não sei. 

B – Destino. 

C – Não sei. 

A – É um castigo por você estar sempre em cima do muro. 

M – Continue voltando. 

B – De novo. 
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A – O eterno retorno. 
 

B – Se eu perder minha voz estou fodido. 
 

C – Merda no prato. Mostre entusiasmo ou sua própria mãe quebra você em pedaços. 

M – Deixe os Homens da Noite entrar. 

A – Minha vida não tem nada de especial, 
 

C – Uma corrente de acontecimentos perigosos como outra qualquer, 
 

A – Uma corrente em direção a um oceano salgado, que machuca, machuca, mas não mata. 

M – Você morreu pra mim. 

B – Um ato de amor. 
 

C – Você não é minha mãe. 

A – Nós fomos muitas coisas. 

B – Algo deu um estalo. 

M – Mas eu nunca diria que nós já estivemos apaixonados. 

B – A encontrei 

A – A amei 

C – A perdi 

M – Fim. 

(silêncio) 
 

C – Alguma coisa foi içada, 

A – Pra fora da cidade, 

B – Antes da merda começar, 

A – Sobre a cidade, 

C – Outro sonho, 
 

M – Eu atravessei um rio que corre na sombra, 

B – In den Bergen, da fühlst du dich frei, 

M – Um desejo, 
 

C – Um verão fresco e um inverno brando, 

B – Sem brigas, sem enchentes, 
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C – A escuridão ronda uma estrela caindo, 
 

A – Um profundo e longo sono com você nos meus braços, 

B – Ninguém nada porra nenhuma, 

C – Assimilado mas não destruído, 

A – Paz, 

M – Um clarão doentio sem origem única, 
 

A – Um mar de um dourado pálido sob um céu rosa pálido, 

M – Uma badalada distante cruza o mar vazio, 

B – As nuvens convergem da mesma forma que eu me vejo em um globo, 

C – As ondas soluçam como uma pulsação. 

(tempo) 
 

B – Aqui estou eu, mais uma vez, aqui estou eu, aqui estou eu, na escuridão, mais uma vez, 

A – À beira do nada, 

B – Aqui estou eu, 
 

C – Segure minha mão, 

A – Glória ao Pai, 

M – A verdade está por trás de você, 

B – Eu largaria tudo por você, 

C – Em direção à luz, 
 

A – Como era no começo, 

C – Além da escuridão, 

M – E sempre deverá estar, 

B – Em direção à luz, 

A – No fim do dia voltamos a isso, 

B – Ganhando tempo, 

A – Isso volta pra mim, 

M – Mas perdendo luz, 

A – Volta pra isso, 
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C – Gordo e brilhante e completamente completamente completamente sereno, 

M – Não posso te salvar, 

A – E limpo. 
 

C – Outras vidas 
 

B – Nenhum cretino consegue. 
 

M – Enrolado dentro de uma bola. 

A – Salve a minha alma da espada. 

B – Eu acordo assim que sonho, 

M – Sozinho. 

A – Que está acima de toda a compreensão. 

C – Eu não sonho mais, 

A – Eu não tenho sonhos. 

B – Ganhando luz, 

C – Eu cruzei um rio, 
 

M – Mas perdendo tempo. 
 

B – Não consigo dizer não pra você. 

 
C – Ficar livre de memória, 

M – Livre de desejo, 

C – Esconda-se, não provoque nada, 

B – Não diga nada. 

A – Invisível. 
 

C – Quando nem os sonhos são particulares 

B – Melhor esquecer. 

A – Atos impensados de prazer sem sentido. 

M – Você fez amor à beira do rio. 

Todos – Esquece. 

(tempo) 

B – Me estupre. 
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(pausa) 
 

M – É possível? 
 

C – Curou meu corpo não pode curar minha alma 

A – Estou tão cansado. 

B – Continuo voltando. 
 

M – Seja quem eu sempre sonhei. 
 

C – Remende e pinte e cole um olhar no meu rosto. 

B – Minha vida em preto e branco de trás pra frente. 

M – Completa. 

A – Faça o que quiseres pois é tudo da lei. 

M – Agora. 

A – O amor é a lei, o amor sob a vontade. 
 

C – Não sinto nada, nada. 
Não sinto nada. 

 

A – Satã, meu senhor, eu sou seu. 
 

B – (Sussurra, continuamente, até o fim da fala de A) 
não não não não não não não não não não não não não não não não não não não não não não não não 

 
 

A – E não esqueça que poesia para o próprio bem dela é linguagem . Não esqueça que quando palavras 
diferentes são aprovadas, outras atitudes são exigidas. 

 Não esqueça o decoro. 
 Não esqueça o decoro. 

 

(tempo) 
 

B – Mate-me. 

(tempo) 

A – Queda-livre 
 

B – Para dentro da luz 

C – Clara luz branca 

A – O mundo sem fim 
 

C – Você morreu pra mim 

M – Glorioso. Glorioso. 
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B – E assim pra sempre será 

A - Feliz 

B – Muito feliz 

C – Feliz e livre. 

 

 
 

Meni ni iz d¨zepa, ni u d¨zep. (Servo-croata) 
 Não está no meu bolso, nem fora dele. 

 

Du bist die Liebe meines Lebens. (Alemão) 
Você é o amor da minha vida. 

 

Jebem radoznale. (Servo-croata) 
Sou um porra de um curioso. 

 
In den Bergen, da fühlst du dich frei. (Alemão) 

 Nas montanhas, lá você se sente livre. 
 

Witches kisses that kill me. (Inglês) 
Beijos bruxos que me matam. 

 

Money comes alone. (Inglês) 
O dinheiro vem sozinho. 

 

You are like a Wednesday. (Inglês) 
Você é como uma quarta-feira. 
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